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Improvisando artistas de cine
SER artista  de cine es una de las cosas 

más difíciles que hay en el mundo. 
Sin duda hubo un tiempo en que la ía -  
m r a  cinematográfica fue sumamente fá ­
cil. Lo mismo na ocurrido con todas las 
carreras, ftl principio, la  falta  de per­
sonal allana extraordinariam ente el ca­
mino a  los opositores. Ahora, en cambio, 
cuando por cada empleado que falta so ­
bran rali aspirantes, ingresar en Correos 
o conseguir una cátedra, es tan difícil 
como escalar la  cúspide del Himalaija o 
volar por la  estratosfera.

Pues bien, todavía es mucho más pe­
liagudo obtener un pequeño contrato en 
unos estudios de cine. La pantalla es 
más tentadora que una ventanilla en Co­
rreos o una máquina de escribir en ci 
ministerio de la  Gobernación.

Además, los sueldos son en e l cine 
muy superiores y mug inferior ia  prepa­
ración que se exige. Esto da lugar a 
una tan enorme propagación del morbo 
cinegráflco, que e l aspirante tiene unas 
cuarenta mil probabilidades en contra u 
una en  favor de que le adm itan en un 
estudio d e  cine. Cuarenta mil contra uno; 
en la misma situación estamos los que 
buscamos e l gordo de la lotería. Y he 
aquí por dónde, sin  proponérnoslo, he­
mos llegado a  una interesante conclu­
sión. _. u J

E l aspirante a  artista de cjne cebe de­
dicar todo e l dinero que piense invertir 
en la lucha por el ingreso en ios estu­
dios. a  la compra de décimos de la  lo­
tería. Si le toca se consolará fácilmente 
de no actuar ante la  cámara, y si no le 
toca se habrá ahorrado muchas moles­
tias u disgustos.

Pero todas estas dificultades desapa­
recen a  veces hasta el punto de que son 
las casas las que van en busca de los 
nuevos artistas. ¿Cuándo ocurre esto? 
¿Cuando las empresas descubren a  algún 
artis ta  de excepcionales condiciones pa­
r a  la  pantalla? N ada de eso. Las cua­
lidades artísticas de las nuevas «estre­
llas» es lo que menos importa en  estos 
casos. Aunque parezca paradójico, los 
méritos que entonces se estiman son aje­
nos en absoluto al arte cinematográfico.

Por ejemplo: un nadador atraviesa el 
Estrecho de Jibraltar. Desde ese momen­
to puede decirse que tiene hecha la  di­
fícil carrera cinematográfica. Le irán  a 
buscar y le ofrecerán un papel impor­
tante en un film que en un dos p o r tres 
han confeccionado para  su medida, co­
mo esos tra jes de luto que se hacen en 
veinticuatro horas. Suele ocurrir que el

nadador lo hace muy mal. ij tiene que 
volver a  su elemento, que es el agua. 
Pero, entretanto, nosotros nos hemos tra­
gado  ya la  peliculíla.

Y quien dice atravesar el Estrecho de 
J ib raltar dice cruzar el Htlánlico en bo­
te, hacer una excursión en bañador por 
Hlaska o arrojarse con un paraguas des­
de un cuarto piso. Las proezas y las ex­
travagancias se mezclan en estos casos 
de un modo que debe indignar a  los hé­
roes auténticos. E l caso es que e l indi­
viduo haya logrado, por un procedimien­
to  o por otro, romper e l anónimo que 
pesa sobre el nombre del noventa y nue­
ve por ciento de los mortales. E l mo­
tivo es muy sencillo. Un nombre cono­
cido ahorra a  las empresas mucho di­
nero, todo el dinero que hay que inver­
tir  en propaganda para dar a  conocer 
un nombre sin renombre.

Segunda conclusión: el que aspire a 
se r ar tis ta  de cine no debe perder c i 
tiempo haciendo cola ante los estudios, 
sino realizar cualquier audacia, proeza 
o simple extravagancia que dé lugar a 
que los periódicos hablen de el y re­
produzcan su  retrato. Esto no es fácil 
ni cómodo, desde luego, pero mucho mas 
dificil y molesto es llegar a  los estudios 
por los caminos norm al^.

Los campeones deportivos son los que 
en mayor proporción proveen a l cine de 
nuevos astros o estrellas. Raro es el gran 
nadador, pugilista, jugador de «rugby» 
o de «baseball», que no ha trabajado 
en un film desempeñando e l papel de 
protagonista. Y si en vez de campeón es 
campeona, entonces no habrá nada que 
nos libre de tenerla que soportar en la 
pantalla. ,  . ,

Hay algo que hace más insoportable 
aún esta  desdichada moda, y es, por una 
parte, que la moda viene durando ya de­
masiado tiempo, y por o tra  que, como 
campeones liay muchos y deportes muy 
pocos, basta que un Weismuller. por 
ejemplo, aparezca en la  pantalla para 
que inmediatamente cada casa importan­
te  contrate a  dos o tres campeones de 
natación, con lo que resulta que los bo­
xeadores. los nadadores, los corredores, 
etcétera, nos los hemos de tragar en 
mazos, como los puros, es decir, como 
los puros que no tiran, porque s i fueran 
buenos no nos vendrían mal.

Y con todo esto resulta que nosotros, 
los espectadores, nos convertimos tam­
bién en campeones: en campeones de in­
dulgencia y ,  . „  
conformidad. B hezs
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DE UNOS A OTROS
P U B L I C A R E M O S  e n  e t i a  l e c c i ó n  l u t  d e m i n d a i  

y  e o n l c t t a c l o n c s  q u e  i t J t  e n v i e n  l o s  l e c to r e s ,  
a u n q u e  d i r c m o *  p r e f e r e n t l a  a  l a s  r e f e r e n i c t  a  
a s u n t o s  del c i n e .  ^  L o s  o r i g i n a l e s  h a n  d e  v» -  
o l r  d i r i g id o s  a l  d i r e c t o r  d e  l a  s e c c l i n ,  e s c r i to s  
c o n  l e t r a  c l a r a ,  a  s e r  p o s ib le  a  m á q u i n a ,  y  e n  
c u a r t i l l a s  p o r  u n a  s o la  c a r i l l a ,  f i r m a d o s  c o n  
n o m b r e ,  a p e l l i d o s  y  d l r c e c l d n  d e  lo s  q u e  la s  
• n v i e n ,  e  I n d i c a n d o  s i  lo  d e s e a n  ( a u n q u e  n o  e s  
I m p r e s c in d ib l e )  e l  s e u d ó n i m o  q u e  q u i e r a n  q u e  
f i g u r e  a l  p u b l i c a r s e .  ^  N o  s o s t e n d r e m o s  co ­
r r e s p o n d e n c i a  n i  c o n t e s t a r e m o s  p a r t i c u l a r m e n t e  

a  n i n g u n a  c l a s e  d e  c o n s u l t a s .

D E M A N D A S

0 7 8 .  —  D e m a n d a  d e  K . M . :  S i  a l d f ln  a m a b l e  
l e c t o r  o  l e c t o r a  p u d i e r a  r a d l i t s r m f  lo s  n ú m e ­
r o s  8 0  a l  102 d e  F i l m s  S e l f c t o s , y  f l  n o  p u e ­
d e n  s e r  l o i  T i i m e r o s  J a s  p á i i n . i s  d e  la  n o v e l a .  
L e s  a f r a d e c c r i a  m e  d i j e r o n  e n  q u t  c o n d i c io n e s ;  
pi n o  q u i e r e n  m e t 6 l i c o  s e  lo  f iu e d o  h a c e r  a  c a m ­
b i o  d e  t a r j e t a s  d e  c e c e r o s  d e l  c i n e .

P u e d e n  c s c r l h i r  o E d u a r d o  d e  M e d io  M o t -  
l l n e í ,  V a ld é s  l  e a l ,  2 9 .  p r o l . .  S e v i l l a .

0 7 9 .  —  W e r l / i e r  d e s e a r l a  d e  l a  y a  p r o b a d a  
a m a U í t i d a d  d e  lo s  s i m p á t i c o s  I c c t o i c s  d e  r i i . u a  
S r l e c t o s , le  c O R t c s i o s e a  a  lo  q u e  a  c o n t i n u a -  
c l i n  p r e s u n t o :

SI D o l o r e s  C o s te l lo  s e  h a  r e t i r a d o  d e  l a  p a n -  
ta lK i.

T a m b i é n  d e s e a  l a  l e t r a  d e  la  c a n c i ó n  q a c  le  
c a n t a  R o b e i t o  P c y  a  P o s l l a  M o r e n o  e n  e l  c a ­
b a r e t ,  e n  l a  p e l í c u l a  G «nf«  A le p re .

OSO. —  Z a g r a o d o  d e s e a r l a  s a b e r  d e  q u i e n

D E P I L A T O R I O  B O R R E L L
Q u i ta 'e l  v e n o  s in  m olest ias .

E ílc az  y  económ ico .  -  E n  P e r fu m e r ía s .

p u e d a  o r i e n t a r m e ,  l o  n e c e s a r i o  i^arn  s o l i c i t a r  
e l  I n g r e s o  e n  a l g u n a  c o m p a ñ í a  s e r i a  d e  c i n e m a -  
to f r r a r i a ,  p o r  t e n e r  u n  a m l s o  n u a  d e s e a  l e n t o -  
I a r se> ,  e l  c u a l  p o s e e  l a i  a p l i t u c e s  m o i a l e s  y  
I l s l c n s  p a r a  c o n v e r t i r s e  e n  u n  b u e n  a c t o r .

S o l i c i t o  c o r r e s p o n d e n c i a  c o n  o l g u n a  s i m p á ­
t i c a  l e c t o r a ,  e s p i r i t u a l  y  c a r i ñ o s a ,  q u e  s e a  a f i ­
c i o n a d a  a l  e x c d s o  s ( p i i m o  a r t e ,

E s c r J I i i d  a  la  d i r e c c i ó n  s i g u i e n t e :  Z a i r r a o d o ,  
B e r e n g u e r  d e  M a rq u in .n ,  17, 1 . ' ,  2 .» ,  A l i c a n t e .

0 8 1 .  —  C a r m e n c h o  d e s e a  s a b e r  s i  e n t r e  lo s  
l e c t o r e s  d e  e s t n  s l m p a t l q u l b l m a  r e v i s t a ,  h a y  
a l e u n o  q u e  q u i s i e r a  v e n d e r l o  p o r  s u  v a l o r ,  l o s  
n i^m eroE  s i g u i e n t e s :  1. 2 .  3 ,  4 ,  5 ,  7, 8 .  9 ,  I I .  12. 
13 ,  1 4 ,  1 5 ,  16 ,  17, 2 1 ,  2 2 ,  2 3 .  2 4 ,  2 5 .  2 7 .  2 9 ,  
3 0 .  3 1 ,  4 7 .

P u e d e n  d i r i g i r s e  a  e s t o  d i r e c c i ó n :  Seí^or 
L ó p e z ,  P a s o  d e  l a  E n s e í i a n z a ,  2 .  3 ,° ,  2 .* .  B a r -  
CGlonci.

0 8 2 .  —  V n  so l ie ra  d e  v e r a n o  a g r a d e c e r l a  d e  
lo s  s i m p ó t i c o s  I t i c to re s  y  l e c t o r a s  d e  e s t a  i n i m i ­
t a b l e  r e v i s t a ,  le c o n t e s t a s e n  a  lo  q u e  el fUE:

D e s e a r l a  c o n o c e r  u n a  c o r t a  b i o g r a f í a  d e  la 
a r t i s t a  D o l l l  H a a s ,  p r o t a g o n i s t a  d e  E l  t e n i e n l e  
d e l  oOTor, y  p e l í c u l a s  e n  q u e  l i a  t r a b a j a d o .

T a m b i é n  d e s e a r l a  c o n o c e r  s u  d l r e t c l ú n .  ¿ C re e n  
u s t e d e s  q u e  s i  l e  e r c r i b i e r a  m e  m a n d a r l a  u n a  
f o lo s r r a l l a ?  ¿ L e  p o d r í  e sn i  l l i l r  e n c s p a í l o l ? i C u á n -  
t o s  s e l l o s  lo h e  d e  a d j u n t a r ?

M u c h a s  E r a d a s .
0 8 3  •—  d ia b l o  s a g r a d o  v ue lv í»  a  m o l e s t a r  

s  l o s  l e c t o r e s  c o n  e l  d e s e o  I n f a c i a b l e  d e  s a b e r , . ,  
s a b e r . . . :  ¿CuAles s o n  lo s  n o m b r e s  d e  l o s  e s p o s o s  
d e  B á r b a r a  L a  M a r r ?  L a  o p i n i ó n  d e  u n  l e c t o r  y  
u n a  l e c t o r a  s o b r o  t« s  o j o s  d e  G r e t a  G a r b o  y  
l a  v i d a  y  m i l o e r o s  í p u e s  p o r  s e r  d i a b l o  c r e o  * n  
lo s  m i t . i e r o s )  r ie  A l e x  C r a y  y  M a r í a  C o r d a .

A d e m ó s ,  d e s e o  m e  r e c a l e n  u n e  Toto d e  G r e t a  
G a r b o  y  m e  e s c i i b a n  l e c t o r e s  y  l e c t o r a s  a  l a s  
s e A a s  s i g u i e n t e s ;  ,T. P .  C . .  S a n t i a g o .  2 ,  3 .* ,  C o ­
r u l l a .

S e  m e  o l v i d a b a  d e c i r l e s  q u e  lo s  h a y  f r e s c o s  
p e r o  c o m o  y o  c.i«l lo  d u d a r l a .

9 8 4 .  —  K t  h o m b r e  ío ln o é n ic o  a g r a d e c e  m u c h o  
l a s  c o n t e s t a c i o n e s  r e c i b i d a s  a  s u s  p r e g u n t a s  
y  s e  a t r e v e  a  l i a t e r  o t r a s  n u e v a s :

D e s e a r l a  m e  d i e s e n  e l  r c i> a r to  c o m p l e t o  y  
f e c h a s  d e  t e r m i n a c i í n  d e  Ins p e l í c u l a s :  E ¡  ga -  
l o n l e  a u e n lu r e r o  o  C 'i fo r iou a ,  É t  f r fne ra t ,  O cn fe  
d e  le a iro ,  C r r a ld in e ,  F.t g ig o lo ,  I n g a c i  o  C o r i ta ,  
G o rr io n e s .  E l  j r a n  a m o r  d e  u n  p r í n c i p e  o  Z n ~  
r e w lc h .  E l  p r a n  co p í lr in ,  G r a n  d e e l i l e ,  G r u n  
p'í/fT T r a v c s l l .  G r a n  t>elea, J ,os  h i j o s  m andfiny  
F.l h i l o  m o r in l ,  ¡ l i s l o r i a  d e  d o t  c i u d a d e s .  I l i l -  
lo r ia  d e  u n  p i i a z o  d e  p a n ,  l l o l h i w o o d .  e iu d ' i d  
d e  e n s u eñ o -  IC! h o m b r e  d eb e  p p le ar ,  F o r e s t e -  
ros  en  l l o th iw o o d .  F t  h o m b r e  d c l  t o m a v i i t a s ,  
i í o n r t i r á s  n  t u  m a d r e .  J u r a m e n t o  de Larjardere .  
J u v e n t u d  d r i e a r r ia d n .  F l  l .n id .  L a  le i je nda  d e t  
enx til lo ,  l . i b t r l a d ,  L o  q u e  pciede u n a  m u je r ,  E i  
lolío d e  la  r i t ie ra ,  F l  toco  c u n / o r .  I .o e u r n s  d e  a m o r ,  
F t  c a n t o r  deseo n o c id n .  L»>« n u e v o s  s r ñ o r e t .  M a -  
í ton n  d e  l a s  ro sa s ,  A /n f« ( ro  d e  m ú s i c a .  M i o i e o  
d n in in io ,  M o n c h a  i j u e  l i m p i o ,  M a r i a n i l n ,  M a ~  
r id o  l ' in l - is i ' ta .  M a r i d o  »  m u je r ,  M o l r i m o n i o i  
Q p r u e l /n .  M e l o d ía  d e l  e c r a z ú n  y  M e p l t i s l o .

A g r a d c c i d i s i m o ,

C O N T E S T A C I O N E S
8 7 2 .  —  U n a  m o r e n a  y  u n a  r u b i a ,  p o r  m e d i o  

d e  e s t a  s i m p á t i c a  r e v í s t a , *  d a n  l a s  m i s  e x p r e ­
s i v a s  CTacias a  lo s  n o  m e n o s  s i m p d l i c o s  y  a m a ­
b l e s  l e c t o r e s  q u e  h a n  te n i i l u  la  i^ e n t l l e r ^  d e  
a t e n d e r  a  n u e s t r a  d e m a n d a ;  s i n  e m b a r g o ,  e s ­
p e r a m o s  s a b r í a n  h a c e r s e  c s r g o . q u e  n o »  e s  I m p o ­
s i b l e  a t e n d e r  a  t o d o s .

•>  C u a t r o  c o n t e E t a c i o n e t d e C r a r ) c r ; c i > s c u l v :
9T.1. —  P a r a  E n r í o u e  S t u a r d :  M a r í a  F e r n a n ­

d a  l . a d r ó n  d e  G u e v a r a ,  c o m o  a c t r i z  h a  d a d o  
a  c o n o c e r á  t o d o s  lo s  p ú b l i c o s  e s p a ñ o l e s  u n  e s ­
c o g i d o  r e p e r t o r i o  a  b a s a  d e  o b r a s  c l á s i c a s  y  
m o d e r n a s .  E l  d u q u e  d e l  I n f a n t a d o ,  d e c i d i ó  
d a r  a  K la d r l d  u n  t e a t r o  d o n d e  el a r t e  m o s t r a s e  
EU m ó s  l i m p io  e j e c u l o r l s ,  p e n s ó  e n  e s t a  ^ a n  
a c t r i z ,  q u e  u n e  s u  j u v e n t u d  a  s u  b e l l e z a  p a r a  
lo í r r e r lo .  L a  a c t r i z ,  a d e m a s  d e  a c t r l r ,  e s  m a ­
d r e ,  M a r í a  F .  L a d r ó n  d e  G u e v a r a ,  h u b i e r a  d e ­
s e a d o  p o d e r  p a s a r  t o d a  a u  v i d a  s i n  m á s  ocup.n-  
c i ó n  q u e  l a  c o m p a ñ í a  d e  s u  b i j a ,  q u e  l a  d e  s u s  
j u e g o s  a l e g r e s ,  q u e  la  d e  o í r  s u s  r i s a s  a l o c a d a s .  
N a d a  h a y  e n  e l l o  d e  d e s v i o  d e  t u  p r o f e s i ó n  a r ­
t í s t i c a .

H o y  d í a .  M a r i a  F .  L a d r ó n  d e  G u e v a r a  e s  u n a  
d e  l a s  m á s  j ó v e n e s  es tiell . '^ s  d c l  c i n e m a  e s p a -  
f io l .  C o n  lo  c o l a b o r a c i ó n  d e  s u  e s p o s o  n a f a e l  
R iv e l le S i  r c a l i r a n  u p a  d e p u r a d a  l a b o r  a r t í s t i c a .

E l  2 6  d e  o c t u b r e  p r ó x l m n  p a s a d o ,  s e  d e s p i ­
d i e r o n  d e  s u s  a m i s t a d e s .  V a n  e n  b u s c a  d e l  
t r i u n f o ,  q u e  d e  m o d o  t a n  e s p o n t á n e o  l e s  h a  
s o n r e í d o  e n  e l  a r t e  d e l  c l i’e m n tó f f r a f o .  E n c a r ­
n a r á n  l o s  p r o t a g o n i s t a s  d e  E t  h o m b r e  a v e  l e  
r e ta  d e l  a m o r ,  s e g i i n  l a  n o v e l a  d e  P e d r o  M at. i .  
q u e  l l e v a r á  a  l a  p a n t a l l a  B e n i t o  P e r o j i .  I t a l i a  
o f r e c e i f l  e l  e s c e n a r i o  p a r a  v a t i o s  f o n d o s  y  r u m ­
b o  d e  l l a l l a  m a r c b a r o n g

L a  c a r a c t e r í s t i c a  m á s  s i m p á t i c a  y  d e s t a c a d a  
d e  e s t a  p r o d u c c i ó n  e s  a u e  s e r á  r e a l i r a d a  c o n  
v e r s i ó n  í r a n c c s a ,  y  d e  l a  r i l a d a  v e r s i ó n  s e r á  
t a m b i é n  p r o t a g o n i s t a  M a r i a  F e r n a n d a .

9 74 .  —  P a r a  JVo6íri;an; J o s é  M o j ic *  n a c l á  
e n  S a n  G a b r i e l  ( M é j i c o l  e n  1 90 1 ;  d e  r c l o  y  
o jo s  n e iT O í .  m i d e  6  p i e s .  D e t m l ó  e n  C h ic a g o  
c o m o  s e g u n d o  t e n o r ;  p o r o  a  l o s  p o c o s  m e s í j  le  
o f r e c i e r o n  u n  c o n t r a t o  p o r  c i n c o  af ro s  r n m o  
t e n o r  p r i m e r o .  N o  s e  l e  c o n o c e  n o v i a  o f ic ia l .  
S u  p e r r o  s e  l l a m a  <Zaf(ro».

9 7 5 .  —  P a r a  H id r f e b r a n l  y  G ild i /r ta :  L n  l e t r a  
e n  f r a n c é s  d e  T o u l  es l  p c r m i s  o f ia n i  o n  réve .  d e  
E l  I r lo  d e  la  b en c in a ,  e s  c o m o  s ig u e :

•11 n ' e x l s l c  r í e n  e n t r e  n o u s  ■  d a n s n o e  r e n d e z -  
v o u s  — n o u s  n o u s  d i s o n s  «vnu»» - •  m n i s  en  
r í v a n t  j e  v o u s  d i s  . tu »  =  r e  n ’e s t  p . i s  d é f e n d o .  
®* ( P e f r a i n } :  T o u t  c ? t  p e r m í s  q i i n n t ' o n  r f v e  «  
o n  a  t o u s  l e s  d r o l l s  — c h e r l e .  c ' e s t  p o u r i n i o i  je  
t e  m u r m u r e  s o n s  t r é v e  — j u s q u ’a u  p i- t i f  j n u r  
=  m o n  a m o u r .  =  S a i s  t u  c o m m e n t  II s ’a c h e -  
vé  =  ce  r é v e  q u i  m ’a  g r i s i '?  =  T o u t  c s t  p c r m i s  
q u a n d  o n  r í v e  =  c t  l e  m i e u  f i n i t  d a n s  u n  b a l -  
s e r .  =  I I .  M n ig ré  m o l  l o r s n u e  j e  v o u '  v o i  =  
j  a l  1 a i  m n l a d r o i t  — j e  r e s t e  s a n s  v o l x ;  =  r e  
n  e s t  q u e  s e u l  e n  T O 'e n d o r m a n t  q u e  j 'o s o  
t o u s  Ie s  s e r m e n t .  =  ( f í e f r a in ) :  T o u t  e s  p e r -  
m f s ,  e t c . i

E n  c u a n t o  a  L a  e a n c i i n  d e  la  a m i s l n d .  d e  la  
m i s m a  o b r a ,  v e a n  n ú m e r o s  a t r a s a d o s .

S E Ñ O R I T A
Le interesa aprender 
corte yconfección, sin 
moverse de su hogar, 
por correo y sin estu­
dios; puede diplomar­
se rápidamente como 
profesora , ganando 
300 ptas. mes por cé­
lebre m od isto  pari­

siense.

Escriba a: 
Instituto de la Mujer 
Angeles, 1 -Barcelona

(iBcluJd »ello)

EL C O H SE J O  DE UN A M I G O
BI c o n ac id o  la p id a rlo  D. L e ó n  N oblle , d* 

B arce lo n a . eat< co n ian tla ltao  de  h a b e r  ten id o  la 
au cria  da  e n co n tra r  a  un a m ig o  que  le a la b d  las  
•o rp re n d tn tc a  c u a l id a d e s  de  la  bigulente rece la  
que ■ «  p re p a ra  f lc llm en le  e a  c a s a ,  m ed ian te  la  
cua l, aua c ab c llo a  han  re c u p e ra d o  a u  c o lo r  
■ a l u r a l ’

«Bn nn Fraaco d* ifO f r a .  ae  e ch e n  SO g ra .  de 
ag u a  d* C o lo a la  (1 c u c h a ra d a s  de  la s  de  s o p a ) .
7 a r a .  de  g lice rlaa  (una  cucharad lfo  d e |la s  de  ca- 
W), el con ten ido  de  una  cailia  d e  i'Orlex» y a« 
le rm la a  de í l e a j r  el f r a s c a  c o n  agua».

L oa  p ro d u c to s  p a ra  la  p re p a ra c ió n  de  dicha 
loc ión  que  e n n eg rec e  loa  cat>elloa c a n o a o a  o 
deacolorfdoB  v o lv ié n d o lo s  s u a v e s  y brlllan iea . 
pueden  p ro c u ra ra e e a  c u a io u ler la rm ac la . per- 
h im e iia  o pe luquería  a  prec io  m ód ico . Apliqúese 
d icha  m ezcla  a o b re  toa  c a b e l lo s  d o s  v e c e s  pot 
aem an a  h a s ta  que s a  o b tenga  la  to n a lid ad  apa- 
Ic c ld s .  No tifie e lc u e r  ' cab e llu d o , no  e a  tam poco

E a s le a ia  ni p eg a ieaa  y p e rd u ra  Indefinidamente, 
s ta  m edio  rc ju v e n e ca rf a  to d a  p e rs o n a  cano»>

9 7 6 . . —  P a r a  T r e s  g u a p o s  m a f í o r j u i n e j : ' E s  
e l  f a m o s o  b a r i l o o o  L a w r e n c e  T i b b e t t .

9 77 .  —  E t  p r i n c i p e  d e l  w h i s t i y  a n d  s o d a  c o n ­
t e s t a  a  i a  eorte  d e  a m o r  d e  T a h o t e r  ( d e m a n ­
d a  8041; L a s  p r i n c i p a l e s  p e l í c u l a s  d e  M a r l e n e  
s o n :  E l  á n g e l  a t u i ,  c o n  E m i l  J a n n i n g s ;  F o t a t h  
da d ,  c o n  V í c t o r  M e .  L a g l e n ;  A fo r ru e c o s ,  c o n  
G a r y  C o o p e r ,  y  E l  e r p r e s o  d e  S h a n g - I l a i ,  c o a  
C l lv e  B r o o k ,  A n u a  M a y  V o n g  y  'W a r n e  O ía n .

L a s  d e  G r e t a  G a r b o :  E l  tó r ren le  y  SatfO, f i l ­
m a d a s  e n  S u e c i a :  U n a  m u j e r  d e  m u n d o ,  L a  
m u j e r  l i g e r a ,  con Douglas Fflírbanks Jr.; E n i r e  
n a r a n i0 9 ,  con Ricardo Coriéí; i-fl t i e r ra  de  
do$i  con Anlonio Moreno; d e m c n i c  y

L E C T U R A S

p r i m e r  m a g a z ln e  e s p a ñ o l  l l t is i rad o  Indis­

pen sab le  a  to d o  h o g a r .

A n a  K a r e n i n a  y  E l  c a r n a v a l  d e  la  v id a ,  c o n  
J o h n  G i l b e r t :  L a  m u ¡ e r  d i v in a ,  c o n  L a r s  H a n -  
s o n :  T e n ta c ió n  y  O r q u íd e a s  s a lu n je t ,  c o n  N i l s  
A f t h e r ;  t a  d a m a  m í* í r r io * a  y  E l  beso,  c o n  C o n -  
r a d  N a g e l ;  A n n a  C h r i s i t e ,  c o n  C h a r l e s  f i i c k l o r d ;  
B o m a n c e ,  c o n  G a v i n  C o r d o n ;  S u s a n a ,  t u  é i i l o  
y  s u  c a l d a ,  L o s  d er ec i to t  d e l  so ltero ,  L n  r o í  de  
to s  millones-,  / n t p í r a c i ó n ,  c o n  B o b e r t  M o n tg o -  
t a e r y  y  M a t a - U a r i ,  c o n  P a m ó n  N o v a r r o .

A n t o n i o  M o r e n o  t i e n e  m u c h a s  p c l i c u l a s  d e  
a q u e l l a s  e n  s e r i e ,  c o m o  E l  f a n t a s m a  im p la c a »  
ble ,  e t c . ,  d e s p u é s  e s t u v o  u n  p o r o  d e  t i e m p o  o l ­
v i d a d o  y  h a c e  p o c o  v o l v i ó  a  l a  p a n t a l l a  c o n  t o ­
d o s  l o s  h o n o r e s .  T i e n e  L a  t i e r r a  d e  to dos ,  c o n  
C r e t a  G a r b o  y  E l lo ,  c o n  C lo r a  B o w ,  m u d a s .  
F t  c u e rp o  d e l  de l i io ,  c o n  M a r i a  A lb o  y  P a m ó n  
P e r e d a :  E l  h o m b r e  w a lo ,  c o n  J u . i n  T o r e n a ;  E l  
p r e c io  d e  u n  beío ,  c o n  M o n a  M a r i s  y  M o j lc a ,  y  
Z.04 i ju f  d a n r o n ,  c o n  M a r i a  AH'."'.

< •  D o s  c o n t e s t a c l n n e s  d e  E l :
9 7 8 .  —  P a r a  M e  p a r ez co  y  a d m i r o  a  í l i l l i e  

D oce!  S i m p á t i c a  í c l l a r i t a .  t e n g o  y n  a  s u  d i s p o ­
s i c i ó n  l a  f o t o  d e  D o v e  t a l  c o m o  u s t e d  l a  d e s e a ,  
p u e d e  ( n d l c n r m e  s u  d i r e c c i ó n  p o r  m e d i o  d e  e s t a  
s p f c i ó n  o a  la  m í a .  o u e  e s  é s t a :  J .  C .  F o lg a d o ,  
l i s t a  d e  C o r r e o s  d e  B i b a r r o j a  ( V o le n c i a l ,  y  s»  
l a  m a n d a r é  i n m e d i a t a m e n t e .

!>7íl . —  P a r a  E l  m i s  ¡eo so<j i/o: A miBO  feo  
f d i s p ú n s e m e ) ,  y o  le  p u e d o  f a c i l i t a r  a  u s t e d  l a  
M o s r a f l o  d e  J a n e t  G a y n o r  y  e l  a l i m e n t o  d e  
A f o r in n i í a .  P u e d e  u s t e d  c o n t e s t a r m e  o  J .  C. 
F o l i r a d o ,  l i s t a  d e  C o r r e o s  d e  r ü b a r r o j a  ( V a ­
l e n c i a ) ,  p a r a  e f e c t u a r  e l  c a m b i o  q u e  in d i c a  
e n  s u  d e m a n d a  o  lo  q u e  a  u s t e d  le  p l a z c a .

g g O .__ P a r a  C o m p/o c i> n lp ;  S i  m a n t i e n e  s u
o f e r t a  h e c h a  e n  e l  n ú m e r o  d e l  4  d e  f e b r e r o ,  r e s ­
p e c t o  a  f o to s  d e  a r t i s t a s ,  t a m a f i o  2 5  x  10. p u e d o  
r e m i t i r  l a  c a n t i d a d  q u e  f u s t e  a  ' Id C B l  C i r e m a i ,  
e n  H e i i a v id e s  ( L e ó n ) ,  q u e  s o n  p a r a  a d o r n a r  e l  
•hal l» ,  n o  t a s a m o s  n ú m e r o  d e  e l l a s .  G r a c i a s .

n s i .  —  D e  C a n a r ia  P u r a  p a r a  T a h o s c r . ' U n  
m i l l í n  d e  g r a c i a s ,  g e n t i l  T n h o se r ,  p o r  l a  f o t o -  
c r a f i a  d e  C o n r a d  N a g e l .  D c s c a i i a  s a b e r  l o d o  
lo  r e f e r e n t e  a  e s t e  a s t r o .

9R2, —  í? .  E .  L . ‘ T u e ^ o  a  U n  ¡oven  t í m i d o  
q u e  le  m o n d e  In s  n ú m e r o »  ) a l  ñ .  7 ,  3 ,  22 ,  25, 
3 5  y  3 6  d e l  f o l l e t í n  ¿ O u i^ n  es  e l M  q u e  p u b l i c o  
F i i m s  S e i e c t o s ,  a  s u  d o m i c i l i o ;  S a n  I s i d r o .  6. 
3 . ’, i n t . ,  n . *  3, y  a  n o m b r e  d e  T i m o t e o  G a r r ó n ,  
M a d r id ,  y  l e  d ig a  e l  i m p o r t e  d e  l o s  p l i e g o s  se -  
í l n l a d o s  p a r a  r e m i t í r s e l o  e n  e l  m o m e n t o  d e  r e ­
c i b i r l o s .  G r a c i a s  a n t i c i p a d a s .

9 8 3 .  —  D e  U n  B i t i i e d o v i a n o  p a r a  M e  p a ­
r ezco  ff a d m i r o  a  I t i i l i e  D o v e  f d e m a n d a  S 1 7 ' :  
T e n g o  va i - ias  f o t o g r a f í a s  d o  P i l l i e  y  le  c e d e r l a  
e n c a n t a d o  u n n  s i  m e  c o m u n i c a  s u  d i r e n  io n .  
E s  la  m u j e r  q u e  m á s  m e  e u s t - i  d e  l a  p a n t a l l a ,  y  
t e n g o  e n t r e  s u s  t o l o s  u n a  d e d i c a d a  y  e n v i a d a  
p o r  e l l a  d e s d e  lo s  e s t u d i o s  q u e  h a s t a  h a c e  p o c e  
l a  h a n  t e n i d o  b a j o  c o n t r a t o .

P o r  c o r r e s p o n d e n c i a  d i r e c t a  p u e d o  d a r l o  
b a s t a n t e s  d e t a l l e s  d e  e s t a  g r a n  a r t l s l a ,  n o  e n  
v a n o ,  e s  u n a  d e  l a s  p o c a s  e s t r e l l a s  c i n c m a t a -  
g r ó f i c a s  q u e  m e  e n t u s i a s m a n .

íC o n d i c i o n e s ?  N i n g u n a .  ¡N o  f a l l a r l a  mJis l
Mi d i r e c c i ó n  es :  F r o n c i s c o  R c e u c r a ,  C u a m l -  

d o s ,  2 ,  J e r e z  d e  la  F r o n t e r a  (C á d iz ) .

Ayuntamiento de Madrid
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M n r  r  * « •
ifa  f e *  o fa rr /m o N te *  c $ é  

• I c o s  < !• H o M jrw e o A

Bu tema de los matrimonios 
cn Hollywood es inegotn- 

ble. El articulo que se escribió 
hace tres meses no es aplicable 
hoy a  la realidad y hay que 
escribir otro. En la Meca del 
cine el ambiente matrimonial 
está sujeto a  tos mismos cam­
bios que el clima, y ¡o que hoy 
es un matrimonio leliz mu lana 
son dos personas que se hJblan 
de usted y con la misma cere­
monia que si los acabaran de

A L c w li S io n e  y  >a c s p o ia  lU zc i W uof
p a re cc  se r  q u e  le s  u o c  u n  lo tc a s o  i in o r  
r o m io t l - o .  tirm c a  p « 9 ir  d e  I* d lIc ic a c U  

(te cdadc»  (F e to  M etro .)

Claro que hay matrimonios for­
males y definitivos en H o lly  
wood. Pero esos sólo sirven pa­
r a  que, por contraste, resalta 
la  informalidad de los otros. 
De esos, de los formales, no 
vamos a hablar, en primer lu­
gar porque son demasiadt) co­
nocidos y. cn segundo, porque 
se salen de nuestro tema. Esos 
matrimonios son los ya clásicos 
de Douglas y Mary, del hijo 
de Douglas y Joan Crawford,

C U rk G a b U  cuyo m*trfmonÍo coo k it*  
AIBC1U 2*  p o f  s e r  <)!•

q u e  M  j  uoi> «le (os  m á»  s o l k i  
l»4Ó9 H ollvw ood . (P o to  M etro.}

presentar o  que ni siquiera se saludan" 
como si no se conocieran.

La gloria y la fortuna tienen sus jn- 
convenientcs para  lograr una felicidad 
perpetua. Los artistas de la pantalla, 
por lo visto, colocan e l amor cn un se­
gundo plano de su corazón y dejan el 
primero para  su arte  o. tal vez, para la 
vanidad de su arle, ñ s l  se comprende 
que sobre los lazos del cariño esté siem­
pre presta a  levantarse la barrera de la 
rivalidad artislica. Y con esta ciase de 
rivalidades no hay hogar posible ni paz 
conyugal que pueda durar más de los con­
tados dias que dura la  luna de tniel.

Ayuntamiento de Madrid
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fre d r ic  Mjucíi y »« e > p o u  fio* 
rm c e E id r ld ^  lP4sto P4ramouoi.)

de Norma Talmadge con J. M. Sdienk. 
de Harold con Mildred Davies. de Bus- 
te r  Keaton con N atalia Talmadge, etcé­
tera, etcétera.

Verdad es que hay otros matrimonios 
en HoIli)wood que llevan traza  de seguir 
las huellas de los que acabamos de men­
cionar. pero habrán de probarlo de un 
modo más duradero para que nos con­
venzamos. Tal es, por ejemplo, e l de 
Conrad Nagel con Ruth Holms. Esta fe­
liz pareja prolonga Indefinidamente su 
luna de miel, sin que en su horizonte 
conyugal se vislum­
bren las sombras del 
divorcio. lo cual tie­
ne intrigada y sor­
prendida a  la frivo­
la colonia hollywoo- 
dense.

Barthelmess estu­
vo casado con Mary 
Hay. de la cual se 
divorció para unir­
se con ]essica Sar- 
gent. Por ahora na­
da se puede decir 
de esta formal pare- 
jita que parece qu¿ 
se quieren cada dia 
más. Lo mismo ocu­
rre con Lewis Sto- 
ne y Hazel Woof.
De momento pare­
cen unidos por un 
amor tan fuerte co­
mo el de Romeo y 
Julieta. Pero ya ve­
remos si dura. Le- 
wis es mucho más 
viejo que ella, y ella 
es una preciosa jo­
ven de la aristocra­
cia americana.

A la misma esfera 
social pcrteneca Wi- 
nlfred Coe. actual y

C *ru le  LuoabAid } W kU i«a P o««U  u a o  d« (os n a tr i-  
raoaJot de  v i to la »  coa<KÍdot. (Foto PtrAinouot.)

reciente espo&a de Richard Dix. cuya 
soltería habia empezado a  hacerse famo­
sa en Holiyurood.

E atre  los que no piensan aún en di­
vorciarse hay que Incluir a  Robert Mont-

Íiomery, esposo de una hermosa joven 
lamada Betty y de la cual poco más se 

sabe, y a  Frédríc March, casado con 
Plorence Eldridge, también actriz.

Los matrimonios entre artis tas  son muy 
frecuentes. Las parejas de las películas 
se convierten fácihnente en parejas de 
verdad, como h a  ocurrido a  Menjou con

T>« isqtucfda •  derecha: M ta  G jln a s .  « i>e9 re f l i  C a ro l A m  f  WaJUce 
B tery. dj4po9U<iioM« • I n o r u r  e a  «u c*m  de  Beverix HUI*. (Foto Metro.)

Catherine Crawford, a  Charles Farrell 
con Virginia Valli, a  William Boyd con 
Dorotea Sebastian, a  W illiam Powell 
con Carole Lombard g tantos otros... 
¡ñ h !  Nos habíamos olvidado del más 
im portante: Dolores Costello y John Ba­
r r i e r e .  Por cierto que esta pareja de 
ases han hecho fracasar todos los pro­
nósticos. Se creía que entre la boda y 
e l divorcio mediaría muy poco tiempo 
y he aqui que llevan ya varios afios de 
casados y la  paz más absoluta reina en­
tre  ellos, tanto que, d¿ saguir asi. no 

va a haber más re­
medio que incluirles 
e n t r e  lo s  matrimo­
nios «clásicos». 
E n t r e  los matrimo­
nios que amenazan 
tormenla citaremos 
a l que forma Ciarle 
Gable, la nueva re­
v e la c ió n ,  con Rita 
Langhan. artista de 
teatio. El molivo de 
la desavenencia está 
en que Rita lleva a 
Clark algunos años 
y Clark es ahora uno 
de los hombres más 
solicitados de Holly­
wood. es decir, algo 
parecida a lo que le 
pa^a a Montgomery, 
sólo que éste prefie­
re  a su esposa y no 
hace caso a  las so­
licitantes.
Hay otros ma'rimo- 
nios cuya marcha ig­
noramos a  pesar de 
su fama. Tales son 
los que forman Lio- 
n e l Barrymore con 
I-ene Fenwik. Vilma 
Banky con Rod La 
Ro:que, Nils A 'thvr
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In lB (  G . T h a lb c rt y *a e ipoM  N o c a a  
Sh«ftrer. (Foto M rtro.)

con Vivian Duncan. Antonio 
Moreno con Daisy Danzigef 
g W allace Beery con Rita 
Gilman.

En casi todos los matrimo­
nios mencionados e l marido 
es más famoso que la mujer.
Los papeles aparecen cambia­
dos en casi todos los que si­
guen.

Comenzaremos por nombrar 
a  la exquisita Norma Shca- 
rcr. casada con el productor 
Irving G. Thalberg; Gloria 
Swanson con Michel Farm er;
Dolores del Rio con Ccdric 
Gibbons; Marlene D ie t r i c h  
con Rudolpti Siebel y Etissa 
Landi con J. C. Lawrence.

Uno de los casos matrimo­
niales más sorprendentes que 
se conocen en H ol^w ood  es 
el de M anj ñstor. Cuando su 
primer marido murió trágica­
mente en un accidente de avia­
ción. Mary recibió una im­
presión tan  violenta, que tu ­
vo que se r asistida por u a  
méfiico. E l  doctor no tuvo 
que pasar factura, porque a  
la hora de pasarla estaba ya 
casado con la ex paciente.
E l médico se llama Franklin 
Thorpe.

Olro matrimonio pintoresco 
es el de Claudette Colbert con 
Norman Fostcr, los cuales vi­
ven separados, cada uno en__ 
su casa, no porque estén reñidos, sino 
precisamente para no reñir nunca.

El caso de la estrella que se casa con 
su director «  tan frecuente como el ^ 1  
artista que se casa con su partenaire. 
Como e|emplo damos a  continuación una 
serie de parejas, elegidas al azar entre 
las de más renombre: Bessie Love con 
William Hawks, Laura La Plante con 
William Seiter, Kay Prancis con Mac 
Kenna y Eleanor Boardman con King

Bebe Dwitcli y  so  « p o t o  B es  L]!oii. 
ABA de Us loáa fuoosn* Cl-

nebindU. iPotoM ctro.J

W eldon Heyburn. campeón de 
natación. Pero este último se 
ha convertido de deportista 
en artis ta  de la pantalla, d o  
sabemos si gracias a  la nata­
ción o  a  la influencia de su 
esposa. Bebe Daniels con Ben 
Lyon y Janet Gaynor con Ly- 
deli Peii figuran entre las pa­
rejas más famosas de Cine- 
landia.
Tampoco podemos olvidar a 
nuestra M aría Alba, casada 
hace un par de años con Da­
vid Todd; a  Joan Bennett. es­
posa desde hace poco del es­
critor Gene Marisey; Clara 
Bow con su adorado y ado­
rador Rex Bell; Grace Moo- 
re con Valentín P arera; Nan- 
cy Carroll con el periodista 
BoltonM allory; Dorotea Mac- 
kaíll con Neil Mitler. y Ma- 
™ Nolan con W allij Macrery. 
Entre las artistas retiradas 
recordamos a  Constance Tal- 
madge, feliz en la paz de su 
hogar con el corredor de Bol­
sa. Townsend Netcher. y a  
Ennid Bennett. esposa del fa ­
moso Fred Niblo. __
Seguramente habremos o lv i-  M  
dado algún nombre prestigio- ^

R abcrt Yooo*. «ctor de  U  M .-O.-M,, Ée<MBp»®»do<k e»(>0- 
u .  H«c« poco coo lrtte ro»  n u t r i s a a io  tr»» • •  o o r ta i ío  que 
d«U  ó t  lo i  df«» e tc o U rw .íIH ifM Ío W o tiw to e l m ilriinonlo»

VIdor. También es frecuente el caso de 
la artis ta  de la pantalla que se casa 
con un hombre que nada tieric que ver 
con los asuntos de cine, ñh i tenemos, 
por ejemplo, a  Evelyn Brent, esposa de 
H arry  Edwards. corredor de Bolsa; Jo­
sefina Dunn. casada con un corredor de 
aceites; Florence Vidor, con el violinis­
ta  Eitfetz: fllice Joyce, con el abogado 
Jam es Regan; Collen Moore, con e l co* 
rredor Alfred Scott. y Greta Nissen. con

¥
1
l i

s o  u ,  d e s d e  l u e g o ,  h e m o s  pr2S- 
c in d id o  d e  o t r o s  m u c h o s  q u e  
h a b r í a n  c o n v e r t id o  e s t e  a r t í c u ­
lo  eii u n a  e s p c c i2  d s  a n u a r io .

P ara  term inar repetiremos lo que ya 
hemos dicho a l principio. No responde­
mos de que dentro de unas semanas o 
unos meses, a  lo sumo, la lista de ina- 
trímonios siga siendo ésta, sin modifi­
cación alguna.

Acaso entonces tengamos que escnWr 
otro articulo con los mismos nombres, pe­
ro combinados de 
modo diferente. Co-
s a s  d e  H o l ly w o o d .  J- B. V alero

u
i
h
B
C
f
H
n
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H
a b í a n  dada las seis. Me­

dia hora hacia que es* 
perábamcks en el salón cte 

lectura del Ritz en e l que 
parecía haberse dado cita 
todo el períDdismo c in m a- 
tográfico barcelonés.
Diez, quince, treinta minu* 
tos más jj la estrella no ile> 
gaba. La nutrida reunión 
periodística bullía material* 
mente de impaciencia y  de 
expectación.

Alguien explicó que jea- 
nette AVac Donaid baljfa ido 
a Sitges...

Ccmprendimos, pues, que 
ante la t>elleza inédita de 
la simpática ciudad veranie­
ga, ante la luminosidad y 
atractivos del maravilloso 
paisaje que había de cruzar 
en su viaje, la artista , pro­
fundamente sensible a  las 
bellezas de la Naturaleza, 
se  olvidase que alli, en e l 
Ritz. estábamos los perio­
distas esperándola para  po­
der satisfacer la curitsidad  
del público español...

Unos minutos más tarde, 
sin embargo, entraba Jea- 
nette en el salón, s(»inen* 
do majestuosa, encantadora, 
simpática...

P ara  todos tuvo una am a­
ble trase de salutación... P ara  todos una 
luminosa ssnrisa de agradecimiento por 
la acogida espontáneamente entusiasta 
que se le dispiensaba.

Nos habla eti trances que mezcla a  
menudo de expresitMies americanas.^

Alguien observa la coincidencia de ca ­
rácter de les personajes que h a  inter­
pretado.

—N o está  en mi mano escogerlos — 
oMitesta —. Por lo visto mi destino es 
el de encarnar siempre papeles de rei­
nas, de duquesas, etcétera. Y en cam­
bio — aSade — ¡cuánto me gustaría  po ­
der representar el de una tíiiquilla de 
su  casa, como ustedes — observa, diri­
giéndose a unas muchachas que están 
entre nosotros —. como sc^ yo misma en  
realidad...

—¿Piensa actuar en los escenarios 
barceloneses? — inquirimos.

—Por ahora no me es posible. Hstoy 
esperando de un momento a o tro  un te­
legrama que reclame nu presencia a

Lm dres, donde filmo para  Los Artistas 
Asociados, «Tú serás reina», con Her* 
bert AVarshall.

—En cambio se ha hablado mudio de 
su  actuación en nuestra ciudad — insis­
timos.

—Conjeturas únicamente. Y crea que 
ello  me encantaría y esp«^almente el 
cantar en español, pero, créame — afla- 
(fió —, estoy materialmente rendida de 
tanto traba jo  y de tanto viaje... Es su­
perior a  mis fuerzas tanto a je treo .—

Y después de una breve pausa, coa- 
tinuó:

— a propósito, en mi nuevo film 
«Tú serás reina» canto una canción en 
español. —

Y anadió con ironía:
—Y no  dudo que ustedes me enten­

derán... —
Alguien habló luego del idilio amo­

roso con un príncipe italiano que x  .le 
atribuía...

Sus o jos se  llenaron de sorpresa...

- i g n o r o  aún la existencia de ese p rín ­
cipe... Todo eso no son más que excen­
tricidades de la propaganda francesa 
muy dada a  estas fantásticas historias 
que. en cambio, en nuestro país, son 
desusadas, son «tabú».

—Pero existirá, seguramente, en su 
vida alguna novela de amor...

—Existe, en efecto — agregó —. Es­
toy tormaimente prometida... —

Y diciendo esto nos mostró su dimi­
nuta, su aristocrática y aterciopelada 
mano en uno de cuyos dedos brillaba 
un hermoso solitario.

Y viendo re tra tada en nuestros ojos 
la curiosidad explicó:

—Mi prometido es AliKrt RItchie, mí 
propio apoderado, un americano. —

Y luego con som a:
—Ya ven ustedes que no se tra ta  de 

tui italiano, ni de un principe...
—¿Y piensa casarse pronto? — cu­

rioseo alguien.
—Ni pensarla por ahora... Tengo to-
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davia muctio trabajo  y... para  todo ha­
b rá  tiempo.

- E s  extraño que no la haga acompa­
ñado — insinuamos.

¡Oh. nol rtlbert es también apode­
rado de Kamón Novarro. que actual­
mente te ta  en París y e l deber es ante 
todo. -

jeanette, amable, simpática tiasta el 
extremo, contesta a  todas las pregun­
tas. rtpenas si puecte moverse en  e l es­
trecha cerco a que h a  sido sometida. 
Y sonrie. sonríe continuamente, dejan<to 
entrever una d i^ le  
h i l e r a  de hermosos 
dicntecitos.

P r o c u ra m o s  to -  
cKb  a p ro v c c h a rn M  
de la ocasión. Se 
continua preguntan­
do  impasiblemente, 
despiadadamente...

—¿ S ie n te  u s te d  
predilección por a l­
guno de los galanes 
de sus películas?

—En absoluta. To­
dos son buenos com­
pañeros míos y con 
todas trabajo  con el 
mayor placer. ^  se 
llam en  C í ie v a l ie r ,
Dennis Kíng o  jacK 
Bucknan. —

Y como se aludie­
ra  lu e g o  a l  é x i to  
enorme obtenido en 
nuestra ciudad por 
«El desf i le del amor •, 
maní testó:

—Pues por lo que 
a  mi me toca, el film 
en el cual más me

he agradado ha sido «Monte-Cario». —
Los fotógrafos reclaman su tumo... 

jeanc tte  no  se haoe de rogar ni tm 
solo momento.

Dos, tres, cuatro fogonazos... Luego 
los autógrafos. Jeanctte se ve y se de­
sea  para  atender a  todos...

Otiservwnos en su  monedero incras- 
tadas las initíales; J. A. M.

N o podemos resistir nuestra curiosi­
dad y  le preguntamos su significado.

—E s un talismán — nos explica —. j .  
H. AV. en inglés significa «cwifiture» y

se dice que trae  buena suerte. Los 
franceses le atribuyen otro significado: 
jeanette  flime Maurioe. —

Por lo visto cada cual lo arregla a  
su antojo, pero en realidad estas ini- 
tía les  corresponden al verdadero iwm- 
bre de la  estrella que se llama Jeanne 
rtnn AVaodMiald.

jeanette está  cansada, hace esfuerzos 
para  seguir atendiendo a todos, sin que 
ni por un momento desaparezca de sus 
labios aquella sonrisa tan clara, tan 
simpática, que tantos adm iradores le ha 

creado... Y después 
de una breve despe­
dida la vemos nue­
v a m e n te  m a rc h a r  
con a q u e l l a  majes­
tu o s i d a d  de reina, 
con aquella elegan­
cia que no s^ ad­
quiere sino que es 
cosa proiundamenle 
personal.
En la calle unas lin­
das muchachas nos 
preguntan por ella, 
por su admirada ar­
tista...
Es la devoción d¿l 
público españal que 
en s u a v e s  o le a d a s  
llega hasta sus pie^.

F
1
l i

n

U  e n íln ro tt e*«r*IU M tt Dop»ld tailMdÉ d« lo t  pcriodUM i b a rc c l^
OCM* qo* fn tro n  •  cooiplliDenurlii «o »u bre»« c e u s c i i  eo ooe ílf»  clii<l«il.

Ayuntamiento de Madrid



sólo 5  M IN U T O S

H O l i l i V W O O l l  I H I K  K A I H O
T ra n s m is ió n  e x c lu s iv a  p o r a  Films S elec to s  p o r  l a  E s ta c ió n  M D E Z  

p o r  Miguel d e  Z á r ra g a

HELto everybody!... fiotlvwood spcakiug/... ¡Un nuevo Don Juan a la vista! Más 
natural, más moderno, más lógico. Sin pretensiones exageradas ni alardes im­

posibles; un hombre normal, de nu¿itro  liempo, con todas las características que 
las más exigentei soñadoras pudieran ape­
tecer... Fox lo descubrió «en español- y 
ahora lo lanza <en inglés>, echand3 en su 
homenaje las campanas a v-uelo. >E1 nlti-

O r e la  O a rb o  <)u« M ld rá  <k Ks* 
toCdJino. « o ib « rc iiid o s€  ru m b o  
•  S an  P e d ro ,  pg « r(o  d e  Lus 

\nfí« n

Je«D tiftrlow  q u e , ac- 
itúQ d ec ire s , se  h a  
va« |(g  a  c á sa r .  pero  
f ió s e  MtHe con 
p u e s  uBO« « se fu ra i i  
qu e  c o o  u n  d o c to f  
m e jicano  > o íro s  alir- 
m ao  q u e  c o a  u o  lia 

ce o d a d o  de 
L aredo  (Te- 
x a s ) .  E l l a  
so n ríe  S  Bk* 

fia a m b a a  
b o d a s .

k^ÉuI k o u ljen .  q u e .  seitúo  se  u iu ro iu ra ,  d tspu ia  
a  C h e^ a lle r  la  de lic iosa  a r t i s ta  Lllliaii H arv e \ .

tno varón sobre la Tierra» se ha 
convertido en un deporlista sudame­
ricano, héroe de «It’s Great ta  be 
fllive», que bien pudiera traducir­
se -¡Q ué bello es vivir!». ¿Su nom­
bre? Recordadlo, pues muy pranlo 
ha de ser popular de mundo a 
mundo: Raúl Roulicii... Fox lo po­
ne frente a M auri:e Chevalier. do 
Paramount; la competencia se ini­

cia, y las apuestas ua empezaron. ¿Cuál d¿ los dns se anota­
rá más corazones en su lista? Chevalier, el simpáiico cincuen­
tón, aunque es de suponer que cada dia se sienla con m^nos 
fuerzas físicas, lleva a Roulien la ventaja de una mayor ex­
periencia...

Ambos se disputan en estos dias a Lillian Harvey, la da- 
liciosa alemana, que llegó a Hollywood asegurando que es 
soltera, desmintiendo la noticia de que se casase en Berlín... 
Es lo mismo. Podría divorciarse. Como hizo Chevalier. aun­
que de poco le sirvió, ya que sus adm iradoras Is hacen aho* 
ra  menos caso que antes. ¡También se divorció Janct Gag» 
ñor, que tan buena pareja hizo en «Deliciosa» con Raúl 
Roulien. motivando los celos de Charles Farrell, casado «jún> 
y no precisamente con aquélla!...

Volviendo a Roulien; le hemos visto en los estudios de 
Fox filmando con joan M arsh « It’s  Great to be Alive» y le 
hemos encontrado en inglés mejor que en español. S u  con- 
sag radón  en la pantalla americana será sensacional. Y a 
propósito: por vez primera en ei cine del Norte va a  verse 
a uno de los nuestros sin hacer el ridiculo. ¡Ni siquiera nos 
lo presentan como «gigolo». que es lo único para  lo que se 
nos creía aprovechables!

H asta e l presente, cuando en una película norteamericana 
había de aparecer un tipo hispano, ya se sab ía: un bandido 
mejicano, vestido de charro y con el sombrero más enorme 
que se pudiera encontrar; un vendedor de mani; un torea* 
dor ( I ) ;  un general nicaragüense, descalzo y con muchas 
condecoraciones, o  cuanto mas un compadrito, como los que 
le hacían in terpretar a  Fortunio Bonanova...
El tipo de Raúl Rouhen en «It’s G reat to be Alive» es et 
de un distinguido jugador de polo, del que se enamoran 
todas las mujeres, sin necesidad de que tenga que tratar* 

las a  patadas o sacándoles el dinero. ¡Ya se nos tre e  
capaces de ser queridos por derecho propio! Eso habre­
mos de agradecerle a Roulien...
O tra observación im portante: Roulien hace un personaje 

suramericano que habla el inglés correctamente. No 
como Chevalier, al que. para que haga más gracia, se 
le obliga a  hablarlo con una exageradísima pronun­
ciación francesa... Y sus canciones las canta Raúl a  

toda voz, que en la película registra 'maravillosa­
mente bien, (No como Ramón Novarro, que se las 

canta .e n  secreto» a l micrófono, para que éste le 
dé a  su voz el volumen que le falta...)

Más aún; Roulien, autor de más de trescientas 
composiciones musicales, se hace su propia tnú- 
sica y  hasta su letra... Y he aquí o tra  gran 

atracción de este brasileño cosmopolita: es
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alguno!... Lo interesante de ia filmación de esta 
película es que. probablemente, la Garbo va a 
ser dirigida por Josef von S tem berg. el ex di­
rector y amigo íntimo aún de íftarlene Di2 trlch._ 
Sssss... ,
¿Se ha vuelto a casar Jean Harlow ?... Los qu2 

la  ven bailar los martes en el «Cocoanut u ro - 
ve» con un rico doctor mejicano, aseguran que 
se casó con éste reservadamente en Nogales, 
Sonora... Y los que se la  encuentran los do­
mingos en el «Beverlii W ilshire» bailando con 
un fastuoso iiacendado de Laredo, Texas, afir­
man que es con éste con quien se casó días 
pasados en secreto... Ella, naturalmente, niega 
am bas bodas, ¡pues no iba a incurrir en un 
innecesario delito de bigamia!...
Pero insiste en que no h a  de pasarse la viaa 
sin esposo g sin hijos, aunque sólo sea para 
olvidarse de su último y desastroso matrimonio, 
que quien sabe si ni siquiera se llegó a con­
sumar... Sssss... . , ^ f-L. 
Apenas estrenada la última película de Chi>va-

H « in i T « e l v t t t « »  q u e . ■  I»» 6 ic l« ie i  d e  N o rm en  T anrii* . » c l« « r í  d e  p to iu -
g o o ls ta  co n  C hf«aH «r h  p«^icuU « S h c  l « U K l l a  r feJ«  u ltim a)

mucho más joven que Novarro. que Mojica. qu¿ Boles, que 
Tibbett ¡que todos los que hoy cantan en el cine amenca- 
nol... Y es el más latino. (Sus padres son italianos.) Y el 
más poliglota. (H abla siete lenguas,) Y es e l más reservado: 
a  nadie ie dice quién es su mujzr preferida...

No obstante, nosotros lo sabemos. No es la Harvcg, ni ¡a 
Gaunor. ni... ¡No!... El nombre de la más tadorada — de la 
única realmente adorada hoy por Raúl — empieza ■con «T»... 
(Como el <lc la protagonista de una famosa ópera italiana...) 
Pero no debemos ser demasiado indiscretos... Ssss...

¡Greta Garbo vuelve 1 Aunque no precisamente a  bordo «ei 
«Annie Johnson», como algunas agencias cablegrafiaron, w -  
ro sa ldrá de Estocolmo dentro de muy pocos dias, embari-in- 
dose con rumba a San Pedro, puerlo Los ñngc>cs... Xuv.i 
ve a los estudios de Matro. p.-’ro no cobrara los quinc-e mil 
dólares semanales que se anunció han da pagarle ahora oes- 
de el momento mismo en que firma su nuevo contrato... Los 
sueldos de las estrellas son muy 
convencionales. La mayoría de las 
veces, si cobran por semanas, K  
sólo por las semanas en que están 
filmando: cinco o seis, por pelícu­
la, que es lo que suela durar la fil­
mación de cada una de aquéllas...
Y como la Garbo no hace en el año 
más de un par de películas... La prime­
ra que hará  este año será una litulada «La 
reina Cristina», historia de la hija del glorio­
so Gustavo Adolfo da Suecia, al que talla heredó, 
abdicando luego porque, según dacia Voltaire, ella 
prefería conversar con sabios qua gobernar a un pue­
blo de soldados... Vivió Cristina en casi toda Europa. ^  
pecialmente en Paris, donde hizo asesinar cmi crueldad itn- 
placaMe a su favorito Monaisdechi... Y murió en Roma a Itó 
sesenta g tres otoños, jcuando ya no necesitaba de favorito

R a est> fo to e t» « •  •*  1« 
c U  S ín c h U  un
U  f i lm K lM  d e  U  p e l íc « l .  Vm * ® » " » '  

«El i> ri«cip«íoo<loleio>

Ayuntamiento de Madrid



A las artistas d e  
cine,especialmen- 

te  cuando son boni­
tas, les gusta vestirse 

d e  harapos. Es una p re ­
sunción al revés q ue  resul­

ta  un misterio para  los que 
no estam os en los sutiles se ­

cretos d e  la coquetería. Sin em ­
bargo , nos otreveríomos a  afirmar 
qu e  lo único q ue  p retenden  es re ­
a lza r  sus encantos por medio del 
contraste. Se quitan el precioso 
vestido d e  cien dó lares y se ponen 
el traje  miserable del golfillo o  la 
parca  indum entaria d e  los ecua- 
toríoles, pero  lo dem ás lo dejon 
com o es taba . No lavarse la cara 
ni p reocuparse p a ra  nad a  d e  los 
pies, tal como corresponde a  los

EL PLACER DE 
M A L  VESTIR

u

muchachos d e  la calle y  a  la u- 
ventud tropical es un sacrificio d e ­
m asiado g ran d e  p a ra  uno artista 
d e  cine. Con eso resulta, claro es, 
qu e  ni los golfíllos son golfillos de 
verdod, ni las jóvenes salvajes 
son todo lo salvajes qu e  d eb ie ­
ran ser. En una pa lab ra , q ue  la 
exactitud de l tipo quedo  un tanto 
m alparada. Nosotros hemos visto 
golfillos con rímmef en k>s pes ta ­
ñes y  reinas d e  tribu con ondu la ­
ción perm anente. Aquí tenemos, 

por ejemplo, a  Je an  Parker, 
de  M.-G.-M., harap ien ta  y 
con los pies em polvados. Y 

es lo q ue  ella dice; con- 
tradiccicnes mayores 

se ven en el mun­
do. Y, sobre todo, 

en las películas.

I o n  P t r i i e r ,  ¡ o i e «  y  Hell»  a c t r i z

"Vi

t/mam Pmikér, actrlM d» 
t e  M r -  9 . «  M . ,  « t o a f r a n *  
do  s v «  habilftiMdat mu 
• /  a r t «  d» Tmrpticot*-

\
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EL CINE Y LA MODA
A  la  d erec h a  d e  e s ta s  l in ea s  G loria S w a n s o n  
nos da  u n a  idea  d e  lo q u e  la  m u je r  n o r té a m e-  
ricana  e legan te , a m a n te  d e l  d ep o r te ,  luce  es ta  
te m p o r a d a .  D ebajo: M adge E va n s ,  p r im e r a  ac~ 
t r i z d e  *Un chico a fo r tunado* , lu c e  u n  e le g a n ­
te  tra je  sa s tre  con  cha leco  y  b u fa n d a  d e  p ipué .

F o to í  •A r í iM la t  A t o c la d c t*

Ayuntamiento de Madrid
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A n d a  q u »  te  o n d u le n . — Local de 
estreno: Coliseum. — Distribución; Para- 
iRO unt. — Procedencia: Francoameri- 
cana.

Comedieta csncebida y realizada con 
aquella gracia tan característicamente 
parisina. No faltan en ella las situacio­
nes un poco — y a  veces un poco más — 
vodevillescas y tiene cierta ironía en a l­
gunos momentos qu¿ dan a la S itu a c ió n  
una mayor comicidad. Desarrollada en 
un principio a Ijdo  gas — eso tas, con 
excelente buen humor y más que nada 
con muchísimo acierto — óesciende aigo 
de tono luego, para  quedar lo que pu­
diera haber sido  un hermosísimo y rego­
cijante film de haber mantenido siem­
pre  la misma categoría que en su pri­
mera mitad, una película sencillamente 
divertida sin más alcances.

Necesario es manifestar que e l es­
pectador disfruta con su proyección, de 
unos momentos francamente agradables 
y. pese a sus lunares, la  obra jna se 
tiace f>esada en ningún momento.

Interpretan con acierto los principa­
les papeles Fernand Gravey, Mona üo- 
ya, etcétera.

La  q u in te ra  d e  H o lly w o o d .  -
Local de estreno; Fémina. — Distribu­
ción: Artistas A sociada. — Proceden­
cia; Americana.

Tema ya tra tado  con bastante prodiga­
lidad, tanto por el cinema mudo como 
por el sonoro, pero, pese a  ello, bastante 
interesante y, especialmente agradable. 
Hollywood, bella quimera, cuando le­
vanta su velo muestra una cruda, una 
tristísima realidad... Este es el tema del 
film que nos lleva a  seguir a  una inge­
nua y confiada muchaciia a  la Meca del 
L'ine, donde sueña encontrar la gloria 
y  la felicidad. Aparece, naturalmente, 
el imprescindible enamorado que ha de 
velar por ella ante e l asedio de ios di­
rectores que le prometen encumbrarla 
y finalmente la renuncie de la  gloría 
ppr la realidad de un amor sincero.

He ahi a grandes rasgos el asunto be­
llamente interpretado por ücnevieve To- 
bin, delicadamente encantadora, y Pat 
U'Brien, lleno de simpatía en su pb (k 1 
de enamorado. Acertada asimismo Rita 
le Roy.

Película intrascendente y sin  preten­
siones de grffi producción que. en cam­
bio. es de buen ver.

S e is  h o ra s  d e  v id a .  — U x a l de 
estreno: Capitol. — Distribución: Fox.— 
- Procedencia: Americana.

Producción dramática de la Fox, el 
asunto de la cual nos muestra, ,por cier­
to  dándonos una innegable sensación de 
realidad, un fantástico experimento cien­
tífico sobre la resurrección. Un conejo, 
primero, es resucitado por seis horas y  
luego — y para  ello seguimos una trama 
bastante interesante — se repite el ex­
perimento con un ser humano, un hom­
bre que ha sido estrangulado y cuya 
vida era necesaria, circunstancialmeaite 
al menos, a su pais.

Asunto de difícil realización y  muy 
susceptible de caer en lo grotesco. Ne­
cesario es reconocer que, si bien (a  obra

en oonjuntp peca de infantilidad, en 
cambip tiene nroaientos. como los mis- 
mps del erperim ento resueltos con bas­
tante fortuna y  aun de indiscutible emo­
ción.

La interpretación admirable p:.r parte 
de ese gran actor que e s  W arner Bax­
ter, asi com j por John Boles 'y Miriam 
Jordán. E l doblaje español perjudica el 
film en lugar de beneficiarle. Conside­
ramos un obstáculo para  el estreno lo 
que ha de ser una ventaja goara los cine­
mas populares.

D ra p s  I  fe r r o  veU. — Local de es­
treno: Cataluña. — Distribución: Ex. 
I r ía n .  ~  Procedencia; Francesa.

Película de costumbres que desarrolla 
una anécdota nada interesante y  ya ex­
cesivamente manida p o r el cinema, si 
bien ha sido m ostrada colocada en otros 
ambientes.

T eatral p o r  su construcción y por la 
labor interpretativa se tra ta  de una 
obra de muy ba ja  calidaa que ¡difícil­
mente hubiera pasado por los salones de 
estreno de no  habérsela comercializado 
ran  un doblaje en catalán  un poco difí­
cil de digerir por las expresiones ver­
tidas en el diálogo en el que abunda el 
chiste de dudoso gusto.

e i  s a rg e n to  X .  —  Local de estreno: 
Fantasio. — Distribución: S A üE . — Pro­
cedencia: Francesa.

Este film expone e l terrible conflicto 
espiritual de un h<anbre que, considera­
do muertOi durante la revolución de ^  
país, regresa a l  cabo de algunos años ,a  
su  hogar y  encuentra a  su esppsa ca&ada 
con otro y a  su hijito  que considera g 
ama a éste como a  su verdadero padre. 
Asunto de g ran  fondo dramáticxs per- 
geñackt cwi bastante acierto, la acción

MARAVILLOSA LOCIÓN 

DEPILATORIA
B t Btofflbroso ver 
m o  a s a  e x q o is lU  lO' 
clófi p«HwDiida. de 
UB Itodo color rOM- 
¿o . borr* com o po^ 
eac4nto el pelo y  
d  vcUo s a p e r f lo o  
a l  pitaulo  de apU* 
caria y deta U  
•aave y \i9é com o el 
csti4  de UQ iiiAo. Se 
acabó jM  el o io  de  U 
peligrosa oavaia y  de 
lo s  polvos y  pastas 
apestosas e IrritaS ' 
t t i . A hora  las scftosat 
oMo la Lodóo De* 
piU toria PRO-BEL. 
pues adem ás de  su i

le» te s u l la  m í»  e c o d ó o ík » .  H  fr»*co d *  Lo* 
c l i n  D ep ila to ri»  P R O -B E L  e t  S « c e »  n ia jo r  q u e  * l d e  
e u » i n i l l id o r « s y » á lo  c u e » u 5 p e » e w s  e n  p ertum eriM  
j  d r o ín e i lM . S i  n o  lo  e d c u e a tr*  pM sIo  « P R O -t 'E L , 
S .  A .. P i r i s .  IM . B arce lona . áC»ui(>»8»ndo 5.50 p í l e ­
la s  en  s e n o s  d e  co rreo . P E C A S: S e  « a ra n t l t a  » a  de»- 
e p a r ic l6 a  to ta l  a * a o d o  U  Locifto B U a q a e a d o ra  PRO* 
BEL. C a u t a  lo  m lam o  q « e  U L o d é «  D ep lU to rta .

del cual nos conduce al desierto  africa­
no, al campamento de la legión france­
sa. lo que ofrece m ateria para una serte 
de escenas espectaculares — que no  tie­
nen. desde luego, más que un carácter 
episódico en la tram a — a  rgiz fte los 
continuadas ataques de los árabes.

Película, enjuiciada glcJ^almente, bas­
tante interesante y amena. Sin m b a r -  
go, la  trama, tan aparatosamente cons­
truida, se derrite completamente a l ca­
lor de un examen un poco «letenido. Una 
serle de convencionalismos innecesarios 
e inoportunos, d¿ situaciones forzadas 
para  provocar la emoción, de momentos 
llenos de puerilidad im^^den una más 
protunda cúfnpenetración del espectador 
oon la trama y le llevan, en algunos mo­
mentos, a  un completo divorcio cc»i ella.

Iván Mcsjouklne, excelente a<^or que 
nc£ había dado ya algunas grandes 
creaciones en e l cinema mudo, Intei^ireta 
su papel con bastante ed e rto , si bien p a ­
rece ODservársele algunas indecisiones, 
jean  Angeío mantiene e l suyo con gran 
dignidad, y Suzy Vemon queda exqui­
sita y simpática en su papel de es­
posa.

Film de categoría corriente, que tué 
recibido, sin  embargo, agradablemente 
por el público del Fantasio.

M a n o s  c u lp a b le s .  — Local de es­
treno: Lirquinaona. — Distribución: Me­
tro - Goldwyn - Mayer. — Pro:edcncla: 
Americana.

Es éste uno de aquellos films que por 
la índole de su asunto y más s ^ c i a l -  
mente por su  inteligente trazado, man­
tienen al espectador íuertcmcnte apasio­
nado  durante toda la proyección sin que 
por un momento tan  sólo, sienta ,decaer 
su interés. W. S. Van .Dyke, g¡ direc­
tor, el gran director cuya carrera está  
te jida de aciertos y que nos ha dejado 
una obra que podríamos llamar clásica 
del dnem a — «Sombras blancas» —. tía 
sabido enfocar su  asunto de manera ad­
mirable y  ha ido cuidando con espe­
cial atención e l detalle que en  esta cla­
se de temas tiene una importancia ca ­
p ital. Pese a  ello  ios espíritus m ás aler­
ta  podrán observar algunas contradic­
ciones en la tram a que, si bien ,no ejer­
cen decisiva influencia sobre ella, le 
restan, en cambio, un notable tanto por 
ciento de su valor. Repetimos, sin cm- «  
bargo, que la pelio ila es interesante y  W  
pffüViOca, a  menudo, momentos de pro- W  
tunda emoción, especialmente en las es- _  
cenas en que parece inminente el descu- 
brimicnto del criminal que, por e l caróc- m  
te r  de su pereonaje y aun por los molí- *  
vos que le han inducido al crimen, es 
persona muy simpática.

£:n la interpretación admiramos a  un ^  
Lionel Barrymore que nos da nuevamen- 
te la medida de su gran ta lla  de a c ^  «  
de finísima sensibilidad y fá d l  asimila- “  
d on . Madge Ewans, en su papel de in- 
genua. desborda simpatía y se mueve ran  n  
naturalidad y justeza. Asimismo Katf ■*  
F rantís, insinuante, atractiva, llena su  a^ 
labor de delicadezas. Una pelícwa. en _  
fin, que sin llegar a una categoría muy ■  
elevada, es muy amena y  agradable y | |  
se verá, seguramen- «
te. con mucho gusto. E t  o t b o  critico  ^
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E l  Diccionario de la Academia de la 
Lengua Española na otorga defini­

ción muy extensa al vocablo «anacro­
nismo». Se limita a  describirlo como 
«error que com iste en suponer un he- 
clio ocurrido antes o  d¿sptiés de lo que 
acaeció». Por extensión, nosotros d¿- 
cimos que. en arl£, es anacronismo, to­
do detalle, todo signo ¿xterno, toda alu­
sión que esté en <tesacuerdo con la épo­
ca que el artista ha querido represen­
tar...

Los pintores de )a E dad Media (que 
no  conocían el Diccionario d¿ la flca- 
deniia de la Lengua Española; jsu p >  
nerlo seria... «anacrónico» I) se reían 
a  mandíbula batiente de] anacronismo 
cuando representaban a  M aría de Na- 
zareth haciendo la Visitación v-estida de 
dama medioeval, o  cuando representa­
ban el divina misterio gozoso de la 
Salutación Angélica (o  Anunciación) so­
bre un fonda de castillo feudal... Y es­
te desenfado es corriente en el mundo 
antiguo, hasta la llegada del neoclasi­
cismo, que copia, calca y recalca ijs  
formas del clasicismo viejo, y empieza a 
padecer el pavor del erro r anacrónicc 
Pavor que vienen a heredar I js  román­
ticas. cuando, resucitando, a su vsz, los 
ambientes, cosltmbres, ideas, de la Edad 
Media, estudian y ahondan p isdras y 
lenguajes, trapos y ruinas. códice> g es­
tampas, a fin de «reconstituir» con fide­
lidad. y que el pecador anacronismo no 
se cuele por ninguna rendija.

£1 gran Bem ard Shaw adopta fren.e b 
la ]x»sibilidad de anacronismo la mísmu 
actitud «m’enfichista» que los pintores 
de la Edad Media. Y cuando se le echa 
en cara qt«e su «César» y  su •'Cleopa- 
tra» y su «Juana de Arco» y  sus solda­

dos rom anía y sus arqueros persas, ac­
túan y hablan como gentes m.'dernas, 
contesta:

—Sólo puedo retra ­
ta r  a  la humanidad 
tal como la conoz­
co...—
MI tin f) al cabo. 
mismo hiza Shakcs-

; ( ’ u á a i V 9  M  b u *

b i e r «  « h o r r a d o  u n  p r e -  

t o t  rotn*cio. p l t a s a  el 
« p u e s to  M «rco  « t i
S ig n o  ó t  >a C r v t  . de
hftbef te n id o  A «o d is ­
p o s ic ió n  un

a u t o n ^ t i c o l

pear^...
Pero la humanidad apenas si ha va­

riado. En cambio han variado enorme­
mente las cosas que la rodean. Como un 
plástico y puro desnudo llega a  nues­
tros ojos sin precisión de lugar ni épo­
ca. asi el eco del alma humana pued3 
llegar al alma humana, a través del poe­
ta. sin intermedio de las cosas. N j  asi 
en la pintura. Menc.s en cl cine, d jn d e  
las cosas, humanizadas, son casi tanto 
como cl hombre. De aquí que cl anacro­
nismo en el cine si sea digno de horror.

Y . por lo mismo, es donde se da con 
mayor frecuencia. Ignorancia, des­

cuido. ligereza, dificultades de orden 
m aterial o visual, convencionalismos de 
carácter técnico o «idolistico-, nos ofre­
cen a  menudo el lamentable espectácu­
lo de la tergiversación de épocas o lu­
gares. de la mezcla de elementos dispa­
res pertenecientes a las más diversas 

y aun opuestas civi* 
A «to» t-rtoío. p«. lizaciones. Todo lec- 
»oaa|«« Si<oo tor puede recordar
<5c i« Cmi. i*i tnierj- aquella obra maes- 

tra  del cine, en que
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D » d o  r i l « r r u t4 « C > c l l  
B . d« M llle pM  e l w i i  
leve  « fiacroatün io , e s ­
to s  nlAiis »ui¡s '4d en 
« t ')  S ijD »  d e  l a C r u t»  
c o n  fuguKtM q ^ e  
rep ru d u cc tó n  n « c t «  d e  

lo s  d e  ia < |> u c i

el proiagonista, prin­
cipe de Jud ía  bajo 
e l  y u g o  ro m an o , 
aparece vesti<lo de 
paje florentinj. Fe- 
bo Mari, asir.) de 
los buenos tiempos 

de la cinim atografia italiana, se  negó a 
ponerse barba ni peluca al interpretar 
el papel d i  Atila. y lanzó a las panta­
llas dcl mundo un «Azote de Dios» en­
teramente rasurado. Otro tanto hizo Al­
berto Cappozzi. nada menos que en el 
papel de San Pablo. Otros anacronismos 
o  impropiedades menos graves nos liacen 
sonreír con frecuencia ante cintas que 
pretenden tener un ambiente histórico. Y 
no siempre el pecado es de la ignorancia. 
Desde luego, evitar de manera riguro­
sa. absoluta, e l anacronismo en el cine 
es dificilísimo. E l poeta, el novelista 
ante sus cuarliUas. e l pintor ante Cl 
lienzo o  el escultor ante e l barro , son 
dueños absolutos de sus elementos ex­
presivos... N o asi el director o realiza- 
flor de una película, que h a  de pedir 
esos elementos a  la naturaleza y a  la 
ficción, a los seres, a  las cosas, a la vi­
da. a las demás artes. Un conocido poe­
ta  falló al cantar las «plumas de gacela», 
mas ¿cómo un ci­
neísta dará idea d e  u  «erje^ . <i» lo t»-

. I tn i»  e n  e l  «M udlo.
esc mismo animal sin ABACrO-
ponérselo al público n Ju n o .

rtelante? Igualmente difícil le será dar 
realidad palpitante, viva, a  uj>a época 
que murió, que h a  p a sa d a

Luis Trenk'er y oíros cineístas relatan 
kos apures que eo las producciones de 
exaltació.i d¿ ía naturaleea. pa.ao  t« ra  
evitar ¿1 encuentro d i  la cámara con 
los paios y los hilos del t¿iegrafo. con 
las bicicletas, los automóviles, los ca­
minos de h í¿ rr i ;  las tiusllas, en fin, de 
toda la civilización aciual. que surcan 
todos los caminos y aejan v¿siígio in­
confundible hasta ¿n el mismo cielo. 
Humv de fábricas, ¿stela d¿ vap jr  s ib re  
el agua, sombra de avión que cruza el 
espacio, rugir de m jtores que avanzan; 
¡quién podrá evitarles, por anacrónic:», 
en la nalura!¿za libre, en í l  espado 
abierto de nuestro siglo xx!

Por suerle, el departament.) de mon­
taje vigila, a  no menos cuidado que el 
realizador al reflejar la realidad circun- 
<iante en los ojos del tomavistas, pone 
el ccrla<lar. tijeras en majio. en cercz- 
narla. Como que al «decoupage» queda 
encomendada la  última y definitiva ca­
za del anacronisn».

SIN duda en desquite de la ruda b a ­
ta lla  con el anacronismo, en los es­

tudios se vive en anacronismo perpetuo.
Y allí sí que dc.mina el criterio tiel gran 
Bem ard Shaw: «No puedo re tra tar a la 
humanidaa sino ta l como la conozco...»

La humanidad que pulula por ios es­
tudios masca chicle en e l foro romano, 
habla por teléfono con Ullses, o  un 
Héctor en los muros de T r i^ a  baila al 
son de un gramófono las danzas sagra­
das de Isis. a  se calza el coturno para 
pasear en cualquier auto de modelo 
Standard. No es raro  ver un idilio en­
tre  un guerrero  de la Edad Media y 
una damisela del Segundo Imperio fran ­
cés, mientras que en la cantina b rindai 
al impulso de un mismo cocktail un va­
quero de la colonización americana y un

g rieg'- dcl siglo de Pericles... Los ca- 
alier^s dispuestos a partir para las 

Cruzadas, cantan, entre escena y esce­
na, para  espolear su ardor bélico, la 
-M adelón . y el «Tlpperars»; las sacer­
dotisas del templo de Júpiter leen a 
Elinor Glyn a dos pasos del fuego sagra­
do. Y ésta es una de las fuerzas más tí ­
picas de los estudios de cine: ser aque­
llos lugares en que tiempo y  esp ad o  no 
cuentan; la ficción, el 
arte, los ha borrado. Muría Luz
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"LE G A N T "
El corsé maravilloso que: 

se am o ld a  ' ‘como un guant&‘ 

es elástico “en todos sentidos^

Fobricadas con un nuevo tejido especial efdsHco en >o 
do* senfídos, los prendo* "LE G a n t"  siguen todos lo» 
movimientos del cuerpo * / '"

¥
I
l i

M

sin desp lazarse n u n c a  
d e  su l u g a r  n o r m a l .  
Parecen reolm ente uno 
segunda piel, que con­
tiene eficazmente cada 
órgcno, aum entando  lo 
bellezo y el bienestor.

t
Las prendos "LE G ant" mol­
d een  p e r f e c t a m e n t e  el 
cuerpo en tero  proporcionon- 
do  lo más esbelta y atroc- 
tiva silueta q ue  sea  posible 
imoginor. Son muy ligeros e 
imperceptibles bajo  los ves­
tidos mós finos.

Las p rendas "Le G ant" 
pueden lavarse con 
frecuencia. Su exce­
lente resultado está 
com pletam ente ga- 
rontizado-

D E  V E t ^ A  MADRID: El

P ara i 'so , ( ' iS c m /^ c in im o .

BARCELONA: C a r b o n e l l .  P  

J p  C o rsé  H ig ií-

rvico, I . i a r i a ,  49. • C orsé
A n t r l c a n o ,  R o t iu e r ia .  2 i  - La C o n d a l ,  P u e r l a f e r r i í a .  IB. 

t o  l ’n p e n o ,  F e r n a n d o ,  j ;  y  p r i n c i p á i s  e o r s * te r ío s  d «  £ » p o ñ a .

6ola i t  friéiBcta
inl»r«>orií« !»• 
b r ito  i lu s J ra d c »  
co n  in d í c o c io *  
n e s  m uy  
p o r a  lo sm u (e r* s  
« le g a n te s .  —  Lo 
r e c ib i r é  GRATIS 
m a n d a n d o  (o 
c o p ia n d o )  e l  cv* 
pón odíunlo^

p

El m á x im o  a t r a c t iv o
lo  obiienen aho ra  en A m éiiea las m ás renom bra­
das estrellas de 'a  pan ta lla  embelleciéndose el 
cu lis  con los nuevos polvos líquidos.

Los am igues polvos de arroz v las graslentas cre­
m as parece que han caído en el ‘lesuso frente a 
esta  nueva creación am erican« de supcrbeileza.

A hora la m i ¡er cspai^ola tiene la  oportunidad 
de p robar las ventajas de es a creación, solicite

P o lv o s  l í q u i d o s  N o r te a m e r ic a n o s
en la s  perfum erías o en el depósito general: 

CASA M IL L A T -M u n tan er. 83  B - B a r c e l o n a
F r u n  P tu . 4 ' 5 0 .  Tm k : Sbnce, Raudo, Riclwl, l ib n i l  j  Htmw

Enviamos por corrco >1 rc ttbo  d< su Importe «a sellos.

2 , 1 0 0  IodúM os  r e g a l a m o s
1 t t to l»  d e  p rap> g t( id*  < lo*  do*  mil p r tm cfo i 

Icc torc*  de

FILMS S E L E C T O S
q o c  h a y u  e s c o s t r e d o  U  eo Jac ló a  c i e c u  del
ierogUítco Isd ic e d o  *1 pie ?  * •  Bvea^aa e  « u f 

condkdoocB.
E acoB lred  l o i  B o m b re i d e  trv* greiidc* d a d » '  
dce  «epeflolme. c o j w  e f lá b e t  k  c a c o a t r u  
com M Á adM  c a  loe  ooeve c u f td ro t tlgakfile*<

SE LA 1 DO

MA LE LLA

TO VI GA

Enriad 1j costeetecldn e  loe

EffAlUCIHlENTOS PftUU
W, inlfTVl utKM BfM . -  flMt ffmM  
M M iM  i B  m p i a a  b  M i n  m  n o m M i

NOTA. - La* <*>Cas para el exnasiero  <let>ca 
franquear** cchi oa *ello de 40 c ín tlm oi

n

í :5. ■ > '

M  NSDi m m -  
RÁ UTA TEHPBIt • 
m EN L»S VUTAS?
A dqu ie ra  «*to sugestiva 
•  in te re san te  colección

IrtísU s ea  la  PUi»
Anlte F«ge 
C uo l Lom baiá 
Leil* HTaDt*
Nanry  Carroll 
LUtsn Both 
ICary CuriyU 
Anltft Psfie 
LeiU B y so »
OweD Lee 
Boelta H ontio  
1/illtn BODd
B.. T o r r a  r  J .  I>onD

PRECIO 4 * 5 0  PESETAS 
líb re  d e  gostO i d e  envío

mu VD. CON ELE- 
SANtli; PÓNGASE A 
TONDDELDSTlEHPflS
io s  a r t i i t o s d e  c ine  mar^ 
con et ritmo d e  lo  m oda

“La Moda" Sopa Interior
U a r U n  H ar»h 
C ia ra  B o »
Jeane tte  Loff 
JoBD Ctawfotd 
J*ne t C unic 
iUi*lta Uopeno 
L ap lta  Tovar 
H e ln i Xwelvetieee 
I>oroth7 Jordán 
Lflj' DamJta 
l,e*trle« Well*
Annie C tsse  

PRECIO 4 ‘5 0  PESETAS 
lib ra  cié g as to s  d e  envío

Pedidos o  F. JA V IER  QIBERT. Diputación, 211, BARCELONA 
E l IMPORTE PUEDE M ANDARSE E N  S E L L O S  O  P O R  G I R O  P O S T A I

Ayuntamiento de Madrid
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CUATRO actores de reconocida fauia haa 
sido Incluidos en el reparto de «Tam- 

pico»: Edwin Maxwell, conocido carac­
terístico; Charles Browne. barba del fo­
ro que aparece por primera vez en la 
pantalla; Ferdinand íftunier ij Lee 
Phelps, ambos veteranos de las tablas 
a  el lienzo. Jacli H olt encabeza el elenco 
y la dirección está a cargo de Irving 
Cummings.

La  conocida novela de Henri Beraud, 
titulada -E l m artirio del obeso», ha 

sido llevada a la pantalla por los films 
P. fl. D. (Producción Aster Film). El 
gordito protagonista es ñndre  Berleij. 
Otros papeles principales corren a  cargo 
de jacquer Maury y Suzet Mais.

C o n n d  V e id t y  C liarl«6  B oycr q u e  repte&«iilan lo^ 
principales pap«'«s en  la  versl6>i f r i a c o a  e i n t l r s a  d e  

U  p e l ícu la  "F . P. 1 n o  con ies la* '- (Foto U í»  )

M arión Oavles. p to u io o is U  de uoa 
ou e* i película de la  Metro-Goldwro- 
M arer. tal com o a p a iec e ri con «Hi- 

ch»el>.

SiDNEY Blackmeer, famoso 
a c t o r  teatral, h a  s i d o  

c o n t r a t a d o  por la Colum- 
b ia  Pictures para la  carac­
terización del villano en «La 
hora del cocktail», de la 
pluma de J. K. McGuinness 
y a r r a la d o  para la panta­
lla  por üerlrude Purcell. La 
dirección está encomendada 
a  Víctor Schertzinger. Blaclí- 
meer actuó con marcado éxi­
to  en el teatro  neoyorquino 
en tres obras de la célebre 
Lenore Uiric. y ya es cono* 
cido en la pantalla en va­
rías producciones.

U n ftm u f sliopáUc* cM«n« d« U 
p«HcttÍA F o t  «El beso rcdcator>,

E n t r e  los films que la revista prote- 
sional americana «Motion Picture Hb- 

raid». en su clasificación mensual, con­
sidera «campeones de taquilla», durante 
ei pasado febrero, bay dos: <Hi signo 
de la  cruz» y «Torero a la fuerza», ía 
comedia musical de Eddie Cantor, que, 
según hace constar en su número del 25 
de marzo, esta  revista incluyó ya entre 
ios campeones de enero último, lo cual 
dice mucho en favor del éxito de estas 
ttoá producciones americana.^.

OTRA muy conocida obra francesa que 
se ha adaptado a  la pantalla, es 

«La Dame de chez Maxlm's». que Ale-

Íandró Korda acatw de filmar en Paris. 
'rotagonista es la gentil Ploreiie.

Ha retornado a  ñiem ania. de su  viaje 
por América, el celebrado animador 

Erich Poramer.

JEAN Kemm y Hubert Bourlon han em­
pezado en ios estudios de Courbevoie 

la realización cinematográfica de la co­
nocida y célebre opereta «Miss Helyett».

UNA expedición francesa guiada por 
Uriaule ha atravesado el Atrica re­

corriendo ei Sudán. Nigeria, Ubanghi 
Chari, el Congo i>elga, la Etiopía y Ja 
Somalia francesa. La expedición que ha 
sido organizada y financiada por los 
Ministerios de Instrucción Pública, Co­
lonias y Agricultura, ei instituto de E t­
nología, el Museo de l-iistoria natural 
y ia  fundación Rockfeller tenia por ob­
jeto el estudio etnológico y lingüístico 
de les países que han atravesado. Ue 
su  viaje han traído una película sonora 
de mil quinientos metros.

I os misioneros franceses q u : han em- 
^  prendido la ardua tarea de evange­
lizar el Sahara, están realizando una 
hermosa película documental bajo el 
atractivo t'tu lo  de «Saltara, tierra fe­
cunda».

El film compre'-«e recorrido de 
ocho mil kilómetros, que va desde la 
Kabylie hasta Hoggar. pasando por el 
Aurés, los Zibanos, el Mzab g el Tidi 
kelt.
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COLUMBIA PiaURES CORPORATION presenta en CAPITOL

L A  i l l A N O  A S E S I N A

(E L  E X P R E S O  F A T A L )

D IR IG ID A  PO R

9EN STOLOFP

C O N

BEN L Y O N
Y

B A R B A R A  

WE E K S

•-2vr

A

V ’

■ /%

OISTRiBUIDA 

P O R  L O S

A R T I S T A S
A S O C I A D O S

U n {ilm llano 

da dinamiimo y amolividad

cuya acci¿n (ranicurra an un Irán Pullman lanzado a toda valocidad* '-vR R T isrs/Ayuntamiento de Madrid



Blllle Barkt. KilhcHne Hepbora y 
P a n I  ( ' ■ v a a a u C h .  « a  l a  a o U b l c  p c l lc w  
U  R  K . O  - R x l ln .  «A  B i l l  o f  [M to rc c -  

q a e  I k n c  a  j o b a  B a r ry m o r e  d e  
H g B ia  e s te l a r .

Do n s l d  Cook, joven actor 
recientemente aaquirído 

por la Columbia bajo t:on- 
trato  exclusivo, ha sido pres* 
tado a la Paramount para 
hacer el galán en «Jennie 
Gerhardt». de la noveJa del 
mismo nombre, por el cono­
cido escritor Tbeodore Dr¿i* 
ser.

.1 o  creerán ustedes? Let- 
¿ u  tie Lee. una preciosa 
rubia a quien la  Columbia 
pfreció una parte en una pe­
lícula. la rehusó prefiriendo 
un puesto de dibujante pro­
yectista en el ta ller de ves­
tidos.

Ra n d o l p h  Scott, uno de los 
más simpáticos galanes 

de la  pantalla, colaborará 
con Bebé Oaniels en «La 
bora del cocktail».

|BSS1£ Ralph, la caracterlsti- 
)  ca alemana, por muchos 
años conocida en el teatro 
neoyorquino y cuya primera 
aparición en e l lienzo fué 
en « jPorque te quiero!», ac­
tuará en la pantalla por se­
gunda vez en «La profesión 
de flnn Carvcr».

Ha c e  poco más de una se­
mana que e l conocido 

director cinematográfico es­
pañol BenitJ Perojo comen­
zó a impresionar en la veci­
na villa de Sitg¿s las esce­
nas al aire Ubre d3 uua nue­
va película basada en la 
o b r a  d e  Honorio AVaura 
«Susana tiene un secreto», 
cuyo mismo titulo cwiser- 
vara.
Bastantes de estas escenas, 
que son interpretadas en su 
parte principal por Miguel 
Ligero. Rosita Uiaz y Ri­
cardo Núñez, tienen por es­
cenario el espléndido «Te- 
rram ar Palace». enclavado 
en uno de los más encanta­
dores lugares de la famosa 
playa de oro. Nosotros, que

C a n n e l lU  A a b c f t  y H éc to r M o tel p a re ja  p ro ta fion ia ta  d e  «M efcedei»

E tp c c M c s Ia re ic e a a  d e  la  p í l l e n l a  ‘ I h t K i o l  F ro ra  S p a in " .  i F o to  A X iU as A so c iad o s  )

— jCasém oRos! — s u p lic a  T om  Ü ou- 
¿ l a s  a  K aren  M orlejr. p e t o  e l la ,  flon* 
n e n ie .  I« l e c b a u .  P o c o  d esp u és , se  
a r r e p k s l e .  (E icco a  d e  la p e l ícu la  de 
m ls ie n o  <bl fanlasoM  de Crescw oods, 
ro d a d a  en  lo« e s tu d io s  d e  l a  R  K O -  

R ad to .l

por un afortunado capricho 
de la suerte vimos a Perojo 
cuando estaba situando es­
cenas que en dldio lugar 
habían de rodarse, supimos, 
por eí mismo, que «>ligió de 
Intento este lugar, porque 
buena parte de la accióii de 
«Susana tiene un secreto» 
se desarrolla en un gran hop 
te l junto al mar.

¿SñB E USTED...

...que Cordón W e s t c o t t ,  
actor del elenco Paramount, 
es dueño de un rancho de 
más de dos mil quinientas 
hectáreas situado cerca de 
Fool’s Creek, en el estado 
de Utah?

...que Miriam Hopkins es 
de las que se toman un vaso 
de jugo de frutas por al> 
muerzo?

...que Kate Smith, de re­
sultas de su trabajo en la 
radio y en el cine, ha lle­
gado a  recibir treinta y cin­
co mil cartas de adm irado­
res en una sola semana?

...que AÜson Skipworth es 
mujer de pocos pelos en la 
lengua y comúnmente es en 
demasía franca en sus con­
versaciones?

...que W ynne Gibson lla­
m a a  su madre «Puff» y a 
su padre «Slag>?

...que Charles L a u g h t o n  
lleva siempre consigo una 
cámara fotográfica diminuta 
y posee un álbum lleno de 
muy curiosas y divertidas 
instantáneas de todos sus 
amigos?

. j |u e  Adrienne Ames es 
duráa  de una pepita de oro 
de enorme tamaño?
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H O L L Y W O O D  P O R  R A D I O
/ * .  o n f j n u ' f c i ú r i  d  f  t u  p  á  y  i  n  u  I  ^  f

licr, «fl Bcdtimc Slory» («Un cuento para  ia  hora da acos­
tarse*), que no es para niños precisamente, ¡aunque ha de 
entusiasmar a las n iñas!, ya están preparándole una nu^va 
obra, bajo el tíluJo de «She Laughs Last» («Eiía rtc la últi,-< 
ma»)... ¿Y quién será eila? ¡La misma Helen Twelvetreesl 
Y con el mismo Norman Taurog como director.

Sólo falta que Maurice se decida a  regresar de París, para 
donde se fué en cuanto le hablaron de rebajarle el sueldo 
a la mitad... Porque para traba ja r a  media ración, ¡bien es­
taba sin divorciarse! La vida de divorciado tiene demasiadas 
exigencias ij n& es justo que se le acorten les recursos... Sssss...

Úna nota triste; los médicos lian perdido toda esperanza 
de devolver la vista al pobre Andrés de Seguróla. El popu­
lar artista, modelo de caballerai, pasea ahora por ai Hollg- 
wood Boulevard del brazo de una «nurse>. Siempre señorial, 
siempre elegante, parece otro hombre: su apuesta figura se 
encogió, y ya no es más que una SDmbra... Una sombra por 
fuera h por dentro. ¡Pobre flndrésl... La vida es más cruel 
que la muerte... Un piadoso silencio ante e l recuerdo dcl 
desgraciada amigo... Ssss.„ Han transcu­
rrido  los cinco minutos... «Good night».,. Micl'El de Z árraga

AGUA DE BARCELONA
L O C I Ó N  P A R A  EMBELLECER.  

PRESERVA Y MEJORA EL CUTIS.

C onservar su  belleza e s  el ideal  
d e  toda  mujer, porque s a b e  
que realza s u  herm osura , d án ­
dole el encant o  d e  la juventud.

PREMIADO EN VARIAS 
E X P O S I C I O N E S

C lase  extra . 4 * 5 0  -  P rim era . 3 ‘S O  -  C o rrien te , 3

A L G Q
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Una rosa en coda mejilla y 
en los labios una am apo la

jO h! Q u ie n  es  c o p a z  de resis t ir  e l  a t r a c t iv o  d e  u n a s  m e¡illas f r e s c a s  y  so n ro s o d o $  
y  la s  l in eó s  p e r fe c to s  y  o d o r a b l e s  d e  u n o s  la b io s  d e  g r a n e .  U s te d ,  s e ñ o r a ,  n o  p u e ­
d e  c o m b lo r  la s  fo c c io n e s  d e  su  ro s tro ,  p e r o  p u e d e  h a c e r l a s  g r o c io s a s  y  a t r a y e n t e s  
e s c o g ie n d o  el to n a  d e  c o lo r  m á s  o p r o p io d o .
S i, p e r o  c o n  u n a  c o n d ic ió n :  q u e  el e f e c to  s e a  n o tu ra l ,  p u e s  n o  h a y  n a d a  t a n  f e o  
c o m o  u n a  c a r a  q u e  s e  v e a  p in t a d a .  Esto e s  la  v ir tud  d e l  C o lo r e te  N a tu r a l  y  d e l  
Lópiz p o r o  Labios "CARPE".
A m b o s  p ro d u c to s  son  los ú n ic o s  c o lo r e o d o s  c o n  e l  p ig m e n to  d e  t a s  f lo re s  q u e  
im ilo  a  la  p e r fe c c ió n  e l  c o lo r  n o tu ro l  d e  la  juven tud .
El c o lo r e te  e s  f ino c o m o  lo  s e d q .  El Lápiz  p a r a  La­
b io s  e s  e l  m ós p e r m a n e n t e ,  n o  d a  la  s e n s a c ió n  d e  
g r a s o  ni t i e n e  g u s to  n in g u n o .
Por su b e l l e z a y  p o r  su  so lu d  u s e  lo  m e jo r .  Use 
"CARPE".
C o lo re te  N a tu r a l  Pis. 2 .5 0 .  Lápiz  p a r a  l o b í o s  Pts. S, 
e n  p e r fu m e r ía s  y  d r o g u e r ío s

D ep os ito rio s :  Pro-Bel, S. A., Poris , 1 8 3 ,  f tarce lorto .

ü -
0 1  rM
^T«f>or«dof 
" C A W s  
Felvw ledelw

T r a t a m i e n t o  

DE B e l l e z a  C A R P E  n s 2

Fórmulas de uno Junta Infernaclonal d« Esp*dalittas d* l« Pial

,DICIONES BISTACNE
Siem pre los m«¡ores películas 

Siem pre las  m ejores m orcas

Siem pre los m ejores nsrrac ione»

Últimos éxitos publicados en los 

I N I M I T A B L E S

EDÍC/ONES ESPECÍAÍES 

EL BDHBBE QUE SE RElH lEl AMOB
Producción nacional, inter­
p re tad a  por Moría Fernondo 
Ladrón d e  Guevora, Rafael 
Rivelles, Rosita Díaz, etc.

S U S A N  L E N O X  
Creación d e  G re ta  G orbo 

y Clark G able .

M E R C A D O  DE M U J E R E S
La trato  d e  blancas a l des­
nudo, magistral interpreta- 

:-! cion d e  Dito Porlo.

M A N O S  C U L P A B L E S
A pasionante asunto, de l mis­
mo outor d e  "El Proceso d e  
Mary Dugon", in terpre tado  
por Lionel Barrymore, Koy 
Francís, M agde Evans, Wi- 

!-; Ilíom Slakewell, e tc

LA  PR IN C ESA  SE DIVIERTE
Deliciosa opere ta , interpre- 
toda  por la encan tadora  
!-! !-! M artha Eggerth.

/NO SE DEJE SORPRENDER! 
E X I J A

E D I C I O N E S  B I S T A G N E
Pasoje d e  la Paz, 10 bis.-Barcelona

R vcom endom os o  los seírares corres* 
po n sa les  los EdÍcione& G nem ot^grófl* 
cas  BISTAGNE* los mejoreft «n su 

s ro  y  d eseom os  e n t r o r  e n  relocrones 
f comercioJes con aquello s  corres pon  so* 

les q u e  no  los recibieron.
I Ro9omos osim ism o ol lec to r d e  esle  
i  onuncio  IJome Jo olenctón  s o b re  esle  
= porttcu lo r o  so l i b r e r o  h o b í lu o l ,  sí 
I  é s te  s e  en co n rra ro  en  e l coso d e  no 
I  rec ib ir e sto s  Ediciones.
I fiemilimos cotóJo^o» o  q o ien  Jos solicite, 
I  r f  g ra tis  y  sin compromiso*
1

T e h e r t s  O t Ü k o s  d t  S .  G .  c k  P . .  S .  B o r r é i s  2 4 3  «  2 * 9 , B u r c c t o n *Ayuntamiento de Madrid



09
co

Vi
O
V5
0
u
z
u
hJHH
V)
V5
CU
ce

1
O
£

O
u

u
D

U
hJ
U
n:

u

L a-o tí s  
£ S ;H  S 8

E j  a> t. M 
g -g  O. 

'S  & 8  C3 43
^  -g Í3

o a j .
tí 0 c3S i  s  ® ' 2 á  5
e | g s l £ | ^ Í ¿

- -  S  c; S  C  g - O  

O S. í5 ^  - w
I ^ | ° ' ? “ g 5 i 4 g  
j  2 g ; « x - "  S'C ® 
2  S -5 '3  2  « P Sí «i  «  o  C . C
1 5 2 ^ « wc3 . ,  -
•a & S o  « "
fcm C- ^  .."O ^

■ s - l é í - 3 5 g “ | i
’5 ‘' 5 . 2 «  a f c ' ^ i ' S ' s S ^ ' E  S 2 í ^ a . c . í 2 ¿ § ' s 8 ¿ 5 ' ^ s |

4- S-S
=a>.^-£

? 5 l á -
4>J3 N 

i .

O
•d

£ . | ó 8 á Ü 4>
J3 ..rO « O ►.*

uiírt — o  tiM oM' O  t-

V  o  
¡"■O
« S 

•&-a
s

^._. ü  II l ' 2  n

a  §  a  B  s  -o

§ S ¿  I
^ 6 0  ri) 

§o5 rt ."z
-o -  o

o
h}

f-l-H
PH
<1
O

I 0 3  0 "
<sr:7C §

“  o 4> » -% w

11 g*** K 8 
**o o -o "í-
0 i> ¿  "5c o * 
C =I 5 o ci 4< 
, ~ t T c r ü j : - 3

,- fc- ^  a. d  >0
a  v ^ S  a1 to W tf:

^  C *n o

*“ 2 - -  O 2 ^  «p c ♦*^  o *X C9 C
.2 « 5  n 4-

5 o .S 3 o 
■^ •p -¿ - '° -2 í§
S g S ^ S - S  
S S c 3  s e

s l | | |

I d  2  - S S =• L« ^  ffl ^  • »
; £  " 'o 'S  fe s  2¡^
; s s i £ | i i : -
í S é i s a ^ . ^ l

<r a  — ^
s  ^  V'X o.

1 '
’ñ  tí S fe S i>

j; S t sS í  S ^fcí o . « 3 ^  d

é  . tí ¿  «2* 4>
rt “ S n s O-JS 5 K g s’-'Tl'S a-S'P'é s2 ^ 0 . S-C*^

“ ■• "  - 'D
^ co ••:• U

^  r t W i ^ S S  -  
a  o X  . ''3 ^  i: 
" - « • o i  'S c - í?  

"  ?  ”  2  g  
,2í n  60 S

*W ̂
í l S ’S tó

i  n
° - 2 "  £ ’S  * s '

g  0 J 5  £  g  *, a . Ü  5  5 p S  
. i í ' a a  u  o.m u 1- o-ts-w.

9tr

' C  -
I >1 4; .2 W
• ^  "O f- iJ

1  í j  fS (S ó

2 5 0 5 "  
; d .  S -  §

• s T j ü  s

^ U«

f c e » s | g

b ’^ - S í  i  o  "  
_  *:“ tí trt.
1; rt Ĉ O
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